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Dorival Balbino
PRESIDENTE DA ACIRP

“Quando tudo parece estar indo contra você, lembre-se que um 
avião decola contra o vento e não a favor dele”. Essa frase, atribuída 
a Henry Ford, um dos maiores empreendedores que o mundo já viu, 
diz muito sobre enfrentar adversidades. 

A filosofia deste pensamento será fundamental em 2022 quando 
nós, empresários, continuaremos enfrentando muito vento contra. 
Entretanto, depois da capacidade que mostramos de nos reerguer 
e voltar a voar, tudo parece mais fácil. 

Sem negar que ainda teremos turbulências, principalmente 
com a política contaminando fortemente a economia como em todo 
ano eleitoral, não podemos ser mais pessimistas do que é a rea-
lidade. Pelo contrário. Como líderes e gestores, protagonistas do 
futuro do Brasil, temos que dar exemplo de otimismo. 

No início desta pandemia, economistas renomados apostavam 
numa queda de 10% do PIB brasileiro em 2020. O FMI previa redução 
de 9,1%. O fato é que caímos 4%. Em 2021, a história se repetiu com 
o mercado prevendo, no primeiro Boletim Focus de janeiro, alta de 
3,5% no PIB no fim do ano. Hoje, as previsões são superiores a 5%.  

Mesmo com a crise e o discurso de “fecha tudo em nome da 
saúde e a economia e a gente vê depois”, o saldo do PIB em dois 
anos foi positivo em cerca de 0,7%. Nesta esteira, não apostaria em 
um índice tão baixo quanto o 1,5% previsto pelo mercado para 2022. 

Há razões para acreditar: medidas de desburocratização e de 
mais liberdade econômica aprovadas; o teto de gastos mantido e a 
projeção de que o comércio internacional do Brasil atinja este ano a 
marca histórica de meio trilhão de dólares, sinal de forte atividade. 

A reforma da previdência permitiu redução nos gastos e os nú-
meros mostram menor custo com o funcionalismo e o pagamento 
de juros. Esse raciocínio em favor da eficiência no uso dos recur-
sos do contribuinte também está presente nas esferas estadual e 
municipal. 

Diante de tudo isso, reforçamos nossa crença no Brasil. E traze-
mos nesta edição histórias de resiliência de empreendedores e no-
vas oportunidades; falamos de inovação, exportação, da concessão 
e internacionalização do Aeroporto Leite Lopes e, como não poderia 
deixar de ser na última edição ano, de mais um Natal Luz. 

Aproveitem a leitura. E recebam nossos votos de Feliz Natal e 
um próspero 2022! 

Razões para 
acreditar

PALAVRA DO
PRESIDENTE

ACIRPEMAÇÃO5



ENTREVISTA

Marcel Moure, CEO da Rede VOA, fala
sobre prazos, investimentos e projetos
para o Aeroporto e seu entorno

A concessão do Leite Lopes para a iniciati-
va privada sinaliza, dentre outras coisas, a tão 
aguardada internacionalização para voos de car-
ga e passageiros.

O processo, que vinha sendo administrado pelo 
governo do Estado, passa agora para as mãos da 
Rede VOA, consórcio que irá desembolsar R$ 

14,737 milhões a título de outorga para explorar 
comercialmente o aeroporto de Ribeirão Preto e 
outros dez do chamado Lote Sudeste.

Com a assinatura do contrato, as decisões 
sobre o Leite Lopes serão de responsabilidade 
do coronel da Força Aérea Brasileira Marcel 
Moure, CEO da companhia há 3 anos, com mais 
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Internacionalização 
pronta para decolar

Coronel Marcel 
Moure, CEO da Rede 
VOA, consórcio que 
irá administrar o 
Leite Lopes
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de 40 anos de atuação no setor aéreo.
Nesta entrevista, Moure fala sobre a priorida-

de de aprovar os projetos executivos e iniciar as 
obras no terminal de passageiros já no segundo 
semestre de 2022. 

Aborda também os planos da Rede para in-
tegrar a área externa do terminal com o sistema 
BRT de corredores de ônibus e sobre as perspec-
tivas das atividades no entorno do aeródromo. 

 
ACIRP em Ação – Quando o consórcio assume 

de fato a gestão do Leite Lopes? 
Marcel Moure – A homologação da Rede VOA 

como consórcio vencedor do Lote Sudeste foi pu-
blicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo 
dia 5 de novembro de 2021. Com isso, temos o 
prazo de até 30 dias para assinatura do contra-
to. A partir daí, tem início o Plano de Transição 
Operacional (PTO), uma operação assistida entre 
o Daesp e a Rede VOA. Durante essa fase, são 
verificados todos os procedimentos operacio-
nais e administrativos, bem como conferência 
dos bens móveis e imóveis de cada um dos 11 
aeroportos do lote. O PTO é um documento de 
cada unidade, que precisará ser aprovado pelo 

A PARTIR DO ANO CINCO, 
TEM INÍCIO A FASE DOS 

INVESTIMENTOS PREVISTOS, QUE 
SEGUE ATÉ O ANO TRINTA DA 

CONCESSÃO, COM VALORES DA 
ORDEM DE R$ 92 MILHÕES

poder concedente. Conforme o edital, o prazo 
total para recebimento definitivo dos ativos pela 
concessionária é de até 180 dias a partir da assi-
natura do contrato. 

ACIRP em Ação – Que montante o consór-
cio irá investir no Leite Lopes nos próximos 30 
anos? Quando começam e quais são os investi-
mentos prioritários? 

Moure – Os investimentos foram separados 
em obrigatórios e previstos, sendo que a fase 
de investimentos obrigatórios tem início na 
data de assinatura do contrato e tem duração 
de 48 meses. Nesta fase, os investimentos são 
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Aeroporto Leite Lopes: primeiro 
no ranking de movimentação entre 
os 20 administrados pelo Daesp e 
quarto mais importante do estado
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A PARTIR DA ASSINATURA DO 
CONTRATO, A CONCESSIONÁRIA DARÁ 
INÍCIO, AINDA EM 2021, AO PROCESSO 

DE INTERNACIONALIZAÇÃO DO 
AEROPORTO, DANDO CONTINUIDADE ÀS 
TRATATIVAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

da ordem de R$ 34 milhões, conforme o Plano 
de Exploração Aeroportuária previsto no edital 
e dentro do Estudo de Viabilidade Técnica de 
Engenharia (EVTE).

A partir do ano cinco, tem início a fase dos in-
vestimentos previstos, que segue até o ano trinta 
da concessão, com valores da ordem de R$ 92 
milhões, também conforme o EVTE. Além disso, 
ainda teremos um aporte estimado em R$ 4,5 
milhões para acertos de natureza ambiental que 
se fazem necessários.  

Já em 2022, iniciaremos o plano de obras, 
considerando a importância e urgência do 
Aeroporto de Ribeirão Preto para a Rede VOA. 
Os projetos devem estar aprovados pela Artesp 
até o final do segundo semestre do ano que vem 
para sua eficácia a partir do ano dois. Dentre 
eles, estão a reforma e modernização do termi-
nal de passageiros, que impacta diretamente o 
crescimento das operações de voos comerciais. 
Nesse diapasão, o município também já aprovou 
a readequação do traçado do BRT (Bus Rapid 
Transit, sistema com ônibus circulando dentro 
dos corredores exclusivos) para que chegue até 
o terminal de passageiros, trazendo um grande 
avanço ao programa de mobilidade urbana. 

ACIRP em Ação – Como fica a internaciona- 
lização?

Moure – A partir da assinatura do contrato, 
a concessionária dará início, ainda em 2021, ao 
processo de internacionalização do Aeroporto, 
dando continuidade às tratativas do Estado 
de São Paulo com os diversos atores governa-
mentais para a viabilização desse processo. O 
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Leite Lopes deverá ser internacionalizado para 
o transporte de cargas e passageiros, em har-
monia com os anseios da sociedade de Ribeirão 
Preto e de todos os setores da economia do 
entorno, que é muito importante para o PIB do 
Estado de São Paulo e para o Brasil. 

ACIRP em Ação – É possível estimar o inves-
timento total, incluindo outros agentes como os 
cessionários?  

Moure – A Rede VOA também fará parceria 
com outros cessionários e demais setores es-
tratégicos do município de forma que os inves-
timentos e o crescimento do Aeroporto deverão 
ser bem mais amplos do que os previstos no 
edital de licitação. Nosso objetivo é fazer uma 
estrutura modelo dentro do conceito de ESG. 
Teremos, certamente, uma nova fase de integra-
ção do entorno com outras atividades, trazendo 
desenvolvimento e progresso sustentável para 
toda a região.  

“Não acreditamos 
em desenvolvimento 
sem integração 
com todos os 16 
municípios que 
compõem a Rede 
VOA de aeroportos”

FOTO: DIVULGAÇÃO



TEREMOS, CERTAMENTE, UMA NOVA 
FASE DE INTEGRAÇÃO DO ENTORNO 

COM OUTRAS ATIVIDADES, TRAZENDO 
DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO 

SUSTENTÁVEL PARA TODA A REGIÃO

ACIRP em Ação – Quais as principais carac-
terísticas da ampliação do terminal de passa-
geiros? Existe prazo previsto para que entre em 
operação? Já existe projeto de novos espaços 
comerciais?  

Moure – De uma maneira mais técnica, va-
mos fazer com que o fluxo na hora-pico saia 
dos atuais 500 para 620 passageiros por hora, 
significando que o terminal poderá movimentar 
até 1,5 milhão de usuários ao ano. A partir dos 
anos subsequentes, estão previstas ampliações 
por demanda, para se alcançar mil passagei-
ros por hora nos dez anos finais de concessão, 
representando uma capacidade superior a 2,5 
milhões de passageiros por ano, semelhante a 
aeroportos de Florianópolis e outras capitais.

Esse terminal terá, como todos da Rede VOA, 
o conceito de energia limpa, com utilização de 
água de reuso e recursos de sustentabilidade; 
um projeto moderno, sem, no entanto, perder 
sua história e origem. Pretendemos colocar 
como meta principal a reforma e melhoria do 
terminal e acreditamos que algumas dessas 
etapas terão início já a partir do segundo semes-
tre de 2022, porém com o maior cuidado para 
mitigar todo e qualquer transtorno aos usuários. 
Haverá espaço para exploração de lojas comer-
ciais internamente, mas sobretudo no entorno 
do Aeroporto, pois faremos uma revitalização do 

espaço externo, juntamente com a chegada do 
BRT, já acordado com o poder municipal. 

  
ACIRP em Ação – Sobre o entorno do Leite 

Lopes, a região já passou por uma desocupação 
de moradias irregulares. Isso precisará ser feito 
novamente?  

Moure – O município de Ribeirão Preto, com o 
apoio de todas as esferas dos poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário, já realizou a desocupação 
e remanejamento de famílias do entorno, me-
lhorando a qualidade de vida das pessoas, com 
responsabilidade social. Desta forma, não se faz 
necessário, num primeiro instante, nenhuma 
ação nesse sentido.

ACIRP em Ação – A pista atual será ampliada 
para atender às necessidades de voos interna-
cionais de carga e passageiros de que tipo de 
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Pista não vai precisar de ampliação
para realizar voos internacionais
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TODOS OS SEGMENTOS 
SERÃO BENEFICIADOS (COM A 

INTERNACIONALIZAÇÃO), INCLUINDO 
AGRIBUSINESS, INDÚSTRIA E O 

TERCEIRO SETOR, ASSIM COMO O 
PRÓPRIO TURISMO

aeronave ou para quais destinos?     
Moure – Diferentemente do que se tinha em 

narrativas anteriores, após análises técnicas 
operacionais e de engenharia e seguindo rigoro-
samente as obrigações do edital, a pista do Leite 
Lopes, com seus atuais 2,1 mil metros de com-
primento e 45 metros de largura, não necessitará 
de ampliação para os voos comerciais, tampouco 
para dar continuidade ao processo de internacio-
nalização. Para tanto, devemos levar em conside-
ração a operação de aeronaves críticas no aero-
porto, como o B737-800 e o A320, que continuarão 
a operar com máxima eficiência e segurança ope-
racional. Essas aeronaves podem, inclusive, fazer 
voos regulares para as Américas do Sul e Central 
e Caribe. Porém, essa é uma decisão que ficará a 
cargo de cada companhia aérea; a Rede VOA pro-
verá as condições necessárias.

ACIRP em Ação – Como fica a situação do 
TEAD (empresa que construiu um terminal al-
fandegado para operar no Leite Lopes)? É pos-
sível aproveitar o que já foi realizado? Quem 
poderá explorar o terminal?  

Moure –  O Terminal TEAD encontra-se sob 
decisão da Justiça, tendo contrato estabelecido 
com o Estado de São Paulo até 2025. É intenção 
da Rede Voa abrir uma linha de negociação entre 
as partes de forma a aproveitar a estrutura após 
o término do processo, cujas ações estão a cargo 
da Procuradoria Geral do Estado. 

 
ACIRP em Ação – A concessionária tem ma-

peado os principais segmentos que podem se 
beneficiar de uma estrutura regional de alfân-
dega e transporte aéreo internacional? 

Moure – O mais importante nesse momento 
será dar continuidade ao projeto de internacio-
nalização já iniciado pelo governo do Estado. Não 
temos a menor dúvida que todos os segmentos 
serão beneficiados, incluindo agribusiness, in-
dústria e terceiro setor, assim como o próprio tu-
rismo, pois não estaremos trabalhando somente 
para carga, mas sim para o transporte de passa-
geiros para as regiões já mencionadas. 

  
ACIRP em Ação – Como o Aeroporto pode 

beneficiar os empreendedores da região que 
não estão diretamente ligados ao comércio in-
ternacional? Em que os investidores de Ribeirão 
Preto podem ficar de olho? A concessionária 
procura parceiros comerciais para o Aeroporto 
ou empreendimentos no entorno?  

Moure – A Rede VOA trabalha com o conceito 
de “catchment area”, ou seja, área de atração do 
seu sítio aeroportuário, não apenas o terminal, 
aeronaves etc. Entendemos ser importante se-
parar área operacional e área comercial. Nesse 
sentido, Ribeirão Preto já deu um importante 
passo quando nivelou o ISS pela base em 2% 
para todas as atividades do entorno. A Rede 
VOA já vem fazendo tratativas para que seu 
Plano Diretor e de Desenvolvimento esteja ab-
solutamente alinhado com o da cidade, pois não 
acreditamos em desenvolvimento sem integra-
ção com todos os 16 municípios que compõem 
a Rede VOA de aeroportos. Da mesma forma, já 
estamos em harmonia com diversas entidades 
e representantes empresariais para juntos fa-
zermos o desenvolvimento sustentável do sítio 
aeroportuário e seu entorno.
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FORTALEÇA
SEU NEGÓCIO

https://bit.ly/raa36_associe-se
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Trabalho híbrido se torna 
realidade nas empresas

GESTÃO
DE PESSOAS

A necessidade de conter a disseminação do 
coronavírus obrigou a maioria das empresas – 
para não ousar dizer a totalidade – a se adaptar 
ao trabalho remoto. E o que poderia ser uma fase 
passageira diante de uma emergência tornou-se 
realidade para companhias e profissionais. 

Pesquisa encomendada pela consultoria 
International Data Corporation (IDC), revelou que 
o trabalho híbrido já está estabelecido definitiva-
mente nas corporações de acordo com 43% dos 
colaboradores entrevistados.  

O levantamento foi feito entre dezembro de 2020 
e janeiro de 2021 e apontou também que o modelo 
é o mais desejado para 59% dos respondentes. 

Mesmo atuando em uma área considerada es-
sencial, a Santos Contabilidade optou por adotar o 
home office no início da pandemia. Apenas os dois 
sócios, a responsável financeira e a recepcionista 
permaneceram indo ao escritório.  

“Entendemos que corríamos risco de transmis-
são interna se mantivéssemos todos os funcioná-
rios no mesmo ambiente”, justifica o contabilista 
Alexandre Magalhães de Andrade. 

Foram muitos os percalços e desafios para a 
adaptação, lembra ele, tanto no que se refere às 
demandas internas como na prestação de serviço 
aos clientes, diante das flexibilizações das leis tra-
balhistas permitidas por MPs e das resoluções que 
adiaram o pagamento de tributos e tarifas. 

Mesmo assim, acabaram optando por implan-
tar o modelo remoto ou híbrido como alternativas 
ao formato clássico de expediente no escritório. 
Hoje, na Santos, tem colaborador que só trabalha 
de casa. Outros, vão todos os dias ao escritório. E o 

Conviver com diferentes regimes de trabalho já é rotina entre colaboradores

grupo mais numeroso foi dividido em duas turmas 
que se revezam a cada semana entre home office e 
atividades presenciais. 

“Fomos entendendo a vontade e o compor-
tamento da própria equipe. Alguns rendem mais 
em casa, outros necessitam da interação. Assim, 
fomos nos adaptando e tem dado certo”, expli-
ca o administrador.  Para driblar as distâncias, a 
empresa recorreu a ferramentas de comunicação 
virtual e acelerou o processo de digitalização, pos-
sibilitando o acesso remoto aos conteúdos neces-
sários para o desempenho das atividades.   

Agora, o empresário não descarta adotar o 
formato misto de forma definitiva. “É uma expe-
riência que vamos avaliar até o final deste ano”, 
comenta Andrade. 

Na Santos Contabilidade, equipes se 
revezam em home office, trabalho 
presencial e formato híbrido
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Isabel (à esquerda) e Solange (à direita) com os 
filhos estão à frente do Liceu Contemporâneo, 
que completou 30 anos em 2021

Escola não demitiu; até contratou e usou reserva para investir em tecnologia

Ter uma reserva financeira emergencial foi a 
salvação para as irmãs Solange e Isabel Resina, 
proprietárias do Liceu Contemporâneo, seguirem 
em frente durante a pandemia.  

A escola, que atende desde educação infantil 
até ensino médio e completou 30 anos de ativi-
dades no dia 29 de novembro, conseguiu manter 
o quadro de funcionários em 2020 e 2021, mesmo 
diante de tantos desafios impostos no período. 

Na verdade, foi preciso até montar um time de 
assistentes para assessorar na transmissão das 
aulas on-line. “Admitimos dez estagiários e hoje 
o professor tem um auxiliar em sala de aula”, ex-
plica Solange, responsável pela área financeira da 
empresa. 

As novas contratações incluíram também duas 
psicólogas para desenvolver um trabalho emocio-
nal com os alunos, principalmente as crianças, 
que sofreram bastante com a privação do convívio 
na escola, segundo a educadora. 

Na parte estrutural, as adequações exigiram 
alto investimento em tecnologia, sobretudo para 
atender a educação infantil e do primeiro ao nono 
ano. O ensino médio já utilizava recursos digitais 
no aprendizado. 

Ao mesmo tempo em que os gastos aumenta-
vam, a administração via a receita diminuir. A crise 
sanitária e as dificuldades financeiras decorrentes 
do cenário foram o estopim para a saída de alguns 
alunos que já vinham inadimplentes.  

A escola também se viu diante da necessidade 
de conceder aos pais descontos que variaram entre 
30%, 40%, 70% e até 100%, dependendo da situação 
familiar e do nível de ensino.

Para readequar os custos à realidade, foi preci-
so ainda recorrer às flexibilizações dos contratos de 
trabalho permitidas por medidas provisórias. “Sorte 
que tínhamos uma reserva, foi a nossa salvação. A 
gente usou e vem usando esta verba. Foi uma luta, 
mas estamos vencendo”, conclui Solange.

Caixa forte e controle financeiro 
salvam empresa na crise

FINANÇAS
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de Ribeirão Preto. Hoje, os produtos In Voga 
são fabricados em três plantas terceirizadas, 
situadas em Franca, Araraquara e Taubaté, que 
manipulam a matéria-prima enviada e envazam 
os cosméticos, que são comercializados, a partir 
do depósito em Ribeirão, em farmácias, droga-
rias e perfumarias do interior paulista, Triângulo 
Mineiro e norte do Paraná, e também chegam 
a consumidores de todo o Brasil por meio dos 
principais marketplaces que atuam no País. 

Empresa de cosméticos se estrutura para começar a exportar em 2022

A In Voga Cosméticos, de Ribeirão Preto, se 
prepara para exportar a partir do ano que vem. 
Um plano que sai do papel após uma operação 
‘informal’, realizada em 2020. 

Uma consumidora se mudou do Brasil para a 
Inglaterra, onde abriu uma loja de produtos bra-
sileiros nos arredores de Londres. E procurou a 
empresa, interessada em ser uma revendedora 
dos cosméticos para cabelos da marca.

A In Voga, então, emitiu uma nota fiscal para o 
CNPJ da compradora e um serviço de frete aéreo 
retirou a encomenda no depósito aqui e entregou 
no endereço indicado no prazo de uma semana.

“Tudo muito simples e rápido, mas não era 
o processo correto. Havia o risco da mercadoria 
ser retida e não chegar às mãos da cliente, en-
tre outras questões”, conta o empresário Fábio 
Barreto. 

A negociação, porém, foi o insight para o em-
presário enxergar a viabilidade de inserir seus 
produtos no exterior. Era preciso buscar capa-
citação e estruturar a empresa, modificar site, 
catálogos e outros materiais de divulgação, além 
de prospectar novos mercados compradores 
mundo afora.

Sócio da ACIRP desde a abertura da In Voga, 
em 2014, Barreto realizou por meio da entida-
de uma formação junto à Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), que atua para promover os pro-
dutos e serviços brasileiros no exterior e atrair 
investimentos estrangeiros. A In Voga também 
é uma das integrantes do Núcleo Multissetorial 
de Comércio Exterior, grupo em formação pelo 
programa Empreender, da ACIRP. 

Outro plano do empresário para 2022 é ins-
talar sua unidade de produção nos arredores 

De Ribeirão para o mundo
EXPORTAÇÃO

O empresário Fábio 
Barreto, sócio da 
ACIRP desde 2014, é 
um dos integrantes 
do Núcleo 
Multissetorial de 
Comércio Exterior
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Alta na 
demanda 
antecipa 
reestruturação  

OPERAÇÃO

Restaurantes fechados e rotina 
de home office impulsionam 
faturamento em 30%

O Empório Tartufo acaba de inaugurar sua ter-
ceira unidade, em Alphaville, na cidade de Santana 
de Parnaíba, próximo a São Paulo – capital. 

A nova loja faz parte de um plano de expansão 
da empresa que acabou sendo acelerado por con-
ta da pandemia. 

O empresário Paulo Perego, que trabalha com 
alimentação congelada pronta para comer em 
casa, conta que o faturamento aumentou em 30% 
no ano passado. 

Foi preciso então antecipar o projeto de am-
pliação do centro de produção, que funcionava 
junto à primeira unidade, mas estava saturado 
para atender os três pontos de venda então exis-
tentes, dois em Ribeirão Preto e um em Campinas. 

A loja pioneira, inaugurada em 2012, foi fecha-
da e a produção transferida para um prédio bem 
maior, nos Campos Elíseos, com 850 metros qua-
drados de cozinha e mais 450 metros quadrados 
de câmara fria. 

Com tal capacidade instalada, o Tartufo tem 
condições de dobrar o volume de produção atual. 
É aí que entra o plano, bastante arrojado, reve-
la Perego, de abertura de mais pontos de venda, 
do qual faz parte a nova unidade de Santana de 
Parnaíba. Para 2022, outras virão, adianta o em-
presário. “Agora tenho que abrir lojas para vender 

tudo o que consigo produzir”, diz o empresário. 
“O mercado está se ajustando. Com a volta das 

atividades e a reabertura dos restaurantes, sabe-
mos que vai haver uma queda na venda do nosso 
produto. Isso já é esperado. Por outro lado, muita 
gente que não comia em casa, comeu, gostou e 
manteve o hábito. Um lado compensa o outro”, 
explica. 

Hoje, o Tartufo oferece mais de 600 itens, sen-
do 400 de fabricação própria. Além do varejo, atua 
também no segmento de hotelaria, atendendo 
em torno de 40 estabelecimentos nas regiões de 
Ribeirão Preto e Campinas.

Além das lojas físicas, o e-commerce, que já 
existia antes da pandemia, foi incrementado atra-
vés de canais de vendas pelo site e WhatsApp, 
mas os atendimentos presenciais ainda são o 
ponto forte e respondem por 85% do movimento. 

A empresa é familiar: o filho Bruno, formado 
em engenharia e gastronomia e casado com uma 
nutricionista, é o chef de cozinha; o outro filho, 
formado em direito e contábeis, fica responsável 
pelo financeiro-administrativo; a esposa de Paulo 
atua no controle de qualidade e ele cuida da parte 
comercial. 

“Posso afirmar que somos a maior loja de co-
mida congelada do Brasil, ninguém tem a varie-
dade que temos”, orgulha-se o empresário. 

Chef Bruno 
Perego: mais 
de 400 itens 
de fabricação 
própria   
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Lojas viram pontos para 
retirada de compras on-line

VENDAS

Além de diversificar o acesso a mercadorias e baratear o frete, 
opção traz novos clientes

Pesquisa da Associação Brasileira de Comércio 
Eletrônico (ABComm) aponta crescimento de 57,4% 
nas compras on-line no primeiro trimestre de 2021, 
em comparação ao mesmo período de 2020. 

A crescente demanda impulsiona novos negó-
cios para atender às necessidades, sobretudo para  
envio e entrega das mercadorias. 

Um dos modelos emergerntes deste cenário 
foi o de plataformas logísticas para integrar uma 
rede de pequenos e médios estabelecimentos co-
merciais físicos que se tornaram pontos de coleta 
e retirada de mercadorias. 

O formato oferece ao cliente uma alternativa de 
frete mais barato em comparação aos serviços de 
entrega tradicionais. Para os lojistas, a modalidade 
é uma chance de atrair novos clientes e realizar 
vendas indiretas.  

Desde fevereiro, a Ciclo Peças Ribeirão, reven-
dedora de produtos para bicicletas localizada no 
bairro Ipiranga, é um dos hubs de uma startup e 
está integrada à rede de unidades para remessas 

e retiradas das compras virtuais. O sistema é sim-
ples, e as operações são feitas por qualquer celu-
lar através do aplicativo da empresa de logística.  

“Recebemos por cada pacote que passa pela 
empresa. Atendo as entregas e também os vende-
dores dos marketplaces que usam nossa loja para 
enviar as mercadorias. A circulação aumentou e 
temos um volume maior de pessoas que podem 
conhecer nossos produtos”, explica Jeime Celso 
Framartino, responsável pelo e-commerce da 
Ciclo Peças.  

Outro posto de coleta e retirada de mercado-
rias, a Ponto BR, aproveitou sua entrada na rota 
do e-commerce para ampliar o mix de produtos 
a partir da observação do comportamento dos 
consumidores. 

“Passamos a oferecer cartões de visita, por 
exemplo, quando notamos que este era um item 
muito recorrente nas compras on-line que che-
gavam em nossa loja”, conta o proprietário Clóvis 
Borges de Morais.

Equipe da Ciclo 
Peças: loja é 
ponto de coleta 
e retirada
de compras 
on-line 
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Custos de operação podem zerar com a emissão do documento

Certificado de Origem 
garante redução de impostos 

Quem importa ou exporta tem uma vantagem 
na emissão do Certificado de Origem. Além de 
cumprir requisitos exigidos nos acordos comer-
ciais, é possível se beneficiar da redução ou até 
mesmo da isenção de impostos. 

O documento acompanha os produtos brasilei-
ros nas exportações a países integrantes das zo-
nas de livre comércio, atestando a nacionalidade e 
a originalidade dos produtos. 

Há dois tipos de certificado: o preferencial, que 
atesta a origem e garante redução ou isenção de 
imposto de importação das mercadorias exporta-
das por atender às regras dos acordos comerciais; 
e o não preferencial (Comum), que atesta a origem 
da mercadoria, mas não garante benefício tarifário 
por não estar vinculado às regras comerciais.

A ACIRP possui uma estrutura para a emissão 
do documento a partir do sistema ACCertOrigem, 
disponibilizado pela Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo – FACESP e 
que oferece as modalidades Certificado de Origem 
Digital (COD) e Certificado de Origem Impresso.

Atendendo a rígidos padrões de segurança, as 
assinaturas digitais em COD proporcionam maior 

VOCÊ SABIA?

ACIRP retomou emissão de 
Certificado de Origem e possui 
estrutura pronta para atendimento

Conheça algumas vantagens e benefícios do novo sistema ACCertOrigem:
ç Sistema próprio das associações comerciais 
ç Homologado pela CGRO/SEINT/SECEX do Ministério da Economia 
ç Emissão 100% on-line através de Certificado de Origem Digital (COD) 
ç Declaração de origem em uma única etapa, já com opção de assinar digitalmente 
ç Upload de procuração, contrato social e solicitação de substituição via sistema 
ç Opção de vínculo entre despachante e exportador 
ç Consulta de acordos e normas de origem

confiabilidade, autenticidade quanto à autoria e 
integridade do conteúdo, gerando redução de cus-
tos diretos dos serviços e garantindo agilidade na 
emissão. A versão está disponível somente para 
países que já tiveram essa modalidade aprovada.

Na modalidade Impresso, o usuário conta com 
os mesmos recursos de sistema oferecidos na mo-
dalidade digital, bastando somente comparecer à 
ACIRP para autenticar seu Certificado de Origem.
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https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/atendimento-emergencial-para-pessoas-em-situacao-de-rua
https://www.cpfl.com.br/atendimento-a-consumidores/whatsapp/Paginas/default.aspx
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/sam/
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/daerp/informacoes-de-servicos
https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br/ssp-de-cidadao/home
http://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/guarda-municipal/
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Combinação tem impacto no custo 
das empresas e impõe desafios 
importantes para a gestão financeira 

Toda semana, o Banco Central divulga o 
Boletim Focus, um relatório que resume as ex-
pectativas de mais de 140 agentes do mercado 
financeiro — incluindo bancos, consultorias e 
grandes empresas — sobre juros, inflação, PIB, 
câmbio e até mesmo dívida pública e balança 
comercial.  

O Focus ajuda o próprio mercado a saber o 
que esperar da economia para os próximos anos. 
O problema é que o cenário não é nada bom. O 
Boletim mais recente indica que podemos ter-
minar 2021 com inflação próxima de 10% e taxa 
Selic de 9,25%, praticamente o dobro do que se 
estimava há seis meses.   

A combinação de aumento de inflação e juros 
altos impõe desafios importantes para a gestão 
das empresas. “Temos uma conjuntura muito 
peculiar de fatores. Estamos saindo de um am-
biente de pandemia, com restrição de oferta, e 
com as empresas acionando novos turnos, mas 
o custo do capital está mais alto”, explica o sócio 
da corretora RP Capital, Rafael Pavan. 

Para o consultor Alexandre Petean, da JRP 
Assessoria Empresarial, o impacto dos juros so-
bre o aumento dos custos de capital e a alta da 
inflação, que impacta insumos e estoques, de-
safia as empresas a adequarem suas margens 
para sustentar um ponto de equilíbrio financeiro.  

“Caso a empresa não tenha um caixa forte e 
precise tomar dinheiro emprestado no mercado 
a juros mais altos, isso poderá custar caro, prin-
cipalmente se ela estiver com a ‘casa desarru-
mada’”, explica. 

A recomendação do especialista é fazer a 
lição de casa com revisões e atualizações cons-
tantes e sistemáticas de todos os custos variá-
veis envolvidos, sejam eles diretos ou indiretos, 
além de ficar atento e readequar os preços finais 
e o mix de produtos.  

Segundo Petean, para sobreviver, a empresa 
será obrigada a repassar parte desses custos 
elevados para o preço do produto final e até acei-
tar margens menores para não perder compe-
titividade. A dose de cada um desses remédios 
sempre vai variar de empresa para empresa. 

“A melhor forma de tomar essa decisão é jus-
tamente fazer uma análise financeira dos custos 
e preços a fim de verificar as margens de con-
tribuições e o mix de vendas por produto, fazer 
as mudanças necessárias e traçar estratégias”, 
completa. 

Alta de juros 
e inflação: e 
agora?  
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Pavan e Petean defendem que as empresas 
devem tentar ao máximo trabalhar com caixa 
próprio e tomar o mínimo de dinheiro empresta-
do. “Claro que para muitos isso não será possí-
vel (não recorrer a financiamentos). Neste caso, 
é preciso buscar alternativas mais baratas para 
conseguir esse crédito de forma que a empresa 
não pare de rodar”, orienta Pavan.  

Para ele, o cenário de juros elevados pode 
trazer algumas vantagens, pois ao mesmo tem-
po em que o custo de capital é maior, a remu-
neração sobre o caixa, mesmo que aplicado em 
renda fixa, também aumenta. 

“Hoje, o mercado de capitais está mais aces-
sível para médias e até pequenas empresas, re-
duzindo o custo das operações de crédito. Vai do 
empresário ir atrás dessas soluções buscando 
uma assessoria de investimentos”, sugere.  

Além das assessorias de investimento, outra 
opção para a busca de soluções de crédito são 
as cooperativas financeiras. O diretor-presiden-
te do Sicoob Cooperac, Cesar Augusto Campez 
Neto, explica que as cooperativas não têm fins 
lucrativos e quando há sobras financeiras, 
elas são reinvestidas em melhorias e abertu-
ra de novas agências, enquanto outra parte é 
usada para remuneração do capital social dos 
cooperados. 

“Na Cooperac os empresários têm à disposi-
ção linhas de crédito para capital de giro, ener-
gia fotovoltaica, financiamento de 13º salário ou 
produção rural e outras opções para fortalecer o 
fluxo de caixa, como a cobrança e a antecipação 
de recebíveis”, completa Campez.  

Segundo Rafael 
Pavan, alta dos 
juros eleva o 
custo de capital, 
mas também 
remunera 
melhor as 
empresas

CASO A EMPRESA NÃO TENHA UM 
CAIXA FORTE E PRECISE TOMAR 

DINHEIRO EMPRESTADO NO MERCADO 
A JUROS MAIS ALTOS, ISSO PODERÁ 
CUSTAR CARO, PRINCIPALMENTE 

SE ELA ESTIVER COM A ‘CASA 
DESARRUMADA’ 

Para o consultor 
Alexandre Petean, custo 
é maior para empresas 
que não têm controle 
financeiro rígido
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Mais de 200 empresas se beneficiaram com empréstimos a juro zero e sem IOF

Linha de crédito liberou
R$ 2 milhões para MEIs e MEs

Manter os negócios em atividade, honrar a 
folha de pagamento e garantir capital de giro fo-
ram as principais dificuldades enfrentadas pelos 
empresários durante a pandemia, principalmen-
te para as pequenas e médias empresas. 

Cerca de seis em cada dez empresas tiveram, 
em 2020, faturamento anual pior que 2019, de 
acordo com a 10ª edição da pesquisa sobre o im-
pacto da pandemia do coronavírus nos pequenos 
negócios, feita pelo SEBRAE (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) em 
parceria com a FGV (Fundação Getúlio Vargas).

Os dados foram coletados entre os dias 25 
de fevereiro e 1º de março de 2021 com MEIs 
(Micro Empreendedor Individual), MPEs (micro e 

pequenas empresas) e pequenos negócios, re-
velando que a extensão de linhas de crédito com 
condições especiais foi a medida governamental 
mais necessária apontada pela grande maioria 
dos entrevistados para compensar os efeitos da 
crise nos seus negócios. 

Pensando em seus associados, ACIRP e 
Sicoob Cooperac se uniram em uma ação iné-
dita para oferecer linha de crédito especial para 
capital de giro para MEIs e MEs com taxa zero 
de juros.

O programa de estímulo econômico ‘ACIRP 
com Você’ teve início em julho de 2021 e trouxe 
um alento para mais de 200 empresas, com em-
préstimo total de R$ 2 milhões a juro zero.

ACIRP COM VOCÊ
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“Nosso objetivo foi estender a mão aos mi-
croempresários, pois sabemos como tem sido 
difícil para a categoria manter seus negócios 
em funcionamento sem perspectivas de inves-
timento e de crescimento”, explica o presidente 
da ACIRP, Dorival Balbino. 

A taxa de juros e o IOF foram integralmente 
subsidiados pela ACIRP. Foram ofertados em-
préstimos de até R$ 10 mil reais, parcelados 
em 12 vezes.

“A ACIRP é parceira da Cooperac desde sua 
fundação e as duas instituições prezam sempre 
pelo desenvolvimento dos pequenos empresá-
rios. Ficamos muito satisfeitos em fortalecer 
nosso papel de ponte entre o crédito e os em-
preendedores neste momento de dificuldade. 
No cooperativismo juntos somos sempre mais 
fortes”, ressalta Cesar Augusto Campez Neto, 
diretor-presidente do Sicoob Cooperac.

CONFIRA ALGUNS DEPOIMENTOS
DE QUEM FOI BENEFICIADO:

“Perdemos bastante serviço durante a 
pandemia e a linha de crédito da ACIRP nos 
ajudou bastante a manter a empresa aberta”. 
ALESSANDRO MESSIAS DE OLIVEIRA, 
da Anitech, empresa de manutenção 
de computadores e redes

“Atuo com consultoria desde 2018 e 
caminhávamos bem até o momento em 
que a pandemia se instalou. Nesse período, 
consegui manter alguns poucos negócios 
e a linha de crédito me ajudou a manter a 
empresa funcionando e com os pagamentos 
em dia para que eu pudesse operar. Foi 
uma tremenda alternativa da ACIRP e 
Sicoob. Fui um dos primeiros a fazer o 
empréstimo e esse dinheiro me trouxe 
grande alívio, permitindo inclusive que eu 
tivesse estrutura para atender um cliente 
internacional”.
EDSON CASEIRO, da Plural Gente e Gestão

“Tive muita dificuldade durante a pandemia, 
minhas vendas caíram drasticamente e tive 
que recorrer à linha de crédito para honrar a 
folha de pagamento e comprar material para 
seguir atendendo”.
CARLOS HUMBERTO MALFARA MASCHIO, 

da Carhuma Componentes de Alumínio

Dorival Balbino, 
presidente da 
ACIRP:  taxa 
de juros e o 
IOF foram 
integralmente 
subsidiados pela 
entidade

“A ACIRP é 
parceira da 
Cooperac desde 
sua fundação e as 
duas instituições 
prezam pelo 
desenvolvimento 
dos pequenos 
empresários”, 
diz Campez
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e usados – ao GACC (Grupo 
de Assistência à Criança com 
Câncer) de Ribeirão Preto, que 
serão destinados a atender pa-
cientes e familiares em situação 
de vulnerabilidade social.

“A solidariedade faz parte 
da nossa essência enquanto 
empresa. Dias melhores virão, 
e nossa missão é promover 
mais qualidade de vida e espe-
rança. Ajudar essas crianças 

publ i ed i tor ial

Hapvida doa carrinhos de bebê 
para o GACC de Ribeirão Preto

A solidariedade transforma 
o mundo em um lugar me-
lhor para viver. Por isso, no dia 
11 de novembro, o Sistema 
Hapvida realizou a entrega de 
49 carrinhos de bebê – novos 

ITENS SERÃO UTILIZADOS NO DIA A DIA DA CASA DE APOIO, NO DESLOCAMENTO PARA O 
HOSPITAL E PARA DOAÇÕES A PACIENTES EM ALTA SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL



ACIRPEMAÇÃO24

atendidas pelo GACC é muito 
importante para nós e contribui 
para um futuro próspero”, afir-
ma Simone Varella, diretora de 
Comunicação e Marketing do 
Sistema Hapvida.

O presidente do GACC de 
Ribeirão Preto, Fernando de 
Jesus Scaranti, disse que a che-
gada dos itens será de extrema 
importância. “Os carrinhos de 
bebê chegam em boa hora, pois 
estamos com um aumento de 
demanda de crianças e bebês 
encaminhados como casos 
novos para tratamento de qui-
mioterapia e radioterapia, e que 
dependem do atendimento de 
hospedagem em nossa Casa de 
Apoio”, comenta.

Segundo ele, os carrinhos 
de bebê doados pelo Hapvida 
serão utilizados no dia a dia da 
unidade, no deslocamento das 
crianças até o hospital e para 
doações de casos esporádicos 
para pacientes em alta situação 
de vulnerabilidade social.

“Esta doação é muito im-
portante, pois atendemos, em 
média, 250 crianças e ado-
lescentes com câncer por 
ano”, frisa Scaranti. “E, devido 
a situação de vulnerabilidade 
social, fornecemos alguns re-
cursos para melhorar a qua-
lidade de vida dos pacientes 
durante o tratamento oncoló-
gico. Dependemos de parce-
rias como esta, com empresas 

privadas, para a continuidade 
dos nossos projetos”, destaca o 
presidente da GACC.

SOBRE O SISTEMA HAPVIDA
Com mais de 7,4 milhões 

de clientes, o Sistema Hapvida 
hoje se posiciona como um 
dos maiores sistemas de saú-
de suplementar do Brasil pre-
sente em todas as regiões do 
país, gerando emprego e renda 
para a sociedade. Fazem parte 
do Sistema as operadoras do 
RN Saúde, Medical, Grupo São 
José Saúde, Grupo Promed, 

Premium Saúde, além da ope-
radora Hapvida e da healthtech 
Maida. Atua com mais de 38 
mil colaboradores diretos en-
volvidos na operação, mais de 
15 mil médicos e mais de 15 
mil dentistas. Os números su-
perlativos mostram o sucesso 
de uma estratégia baseada na 
gestão direta da operação e 
nos constantes investimentos: 
atualmente são 48 hospitais, 
203 clínicas médicas, 49 pron-
tos atendimentos, 176 centros 
de diagnóstico por imagem e 
coleta laboratorial.
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Cidade entra no clima com tradicional decoração no Centro e principais 
corredores comerciais; casinha do Papai Noel está de volta à programação

É tempo de festa, luz e magia

Ribeirão Preto está no clima da magia do 
Natal com o acender das luzes da tradicional 
decoração da ACIRP pelo Centro e principais 
corredores comerciais da cidade. 

Este ano, o Natal Luz retorna com a Casa do 
Papai Noel no Centro Cultural Palace e traz uma 
novidade que vai encantar ainda mais adultos e 
crianças: uma casa itinerante, que vai percorrer 
toda a cidade.

A programação teve início no dia 1º de de-
zembro com a inauguração da decoração e a 
abertura das casinhas natalinas para visitação. 
As atividades seguem até o dia 23.

O enfeites decorativos podem ser vistos pelo 
Centro (Praça XV, Calçadão, Theatro Pedro II, 
Centro Cultural Palace, Praça Carlos Gomes, 
ruas Barão do Amazonas e São Sebastião), 

NATAL LUZ

Tradicional decoração da ACIRP 
traz a magia do Natal para o 
Quarteirão Paulista

Casinha do Papai 
Noel no Palace pode 
ser visitada até 23 
de dezembro



nas avenidas do Café, Dom Pedro, Saudade e 
Caramuru, nas fachadas das distritais da ACIRP 
e em Bonfim Paulista.

Para 2021, a ACIRP preparou três árvores. A 
maior, com seis metros de altura e toda revestida 
em neon, foi montada na Praça XV de Novembro, 
que está com todas as suas árvores decoradas 
e iluminadas, assim como as fachadas dos pré-
dios históricos do Quarteirão Paulista. As outras 
duas árvores, de cinco metros de altura, estão 
nas avenidas do Café e Caramuru.

“Final de ano é sempre um momento de con-
fraternização e paz, mas este tem um significado 
especial, após longos meses de dificuldades com 
a pandemia. O Natal Luz vem para proporcionar 
um ambiente festivo e agradável para esta tem-
porada de compras e também para renovar as 
nossas esperanças com a magia da data”, afirma 
o presidente da ACIRP (Associação Comercial e 
Industrial de Ribeirão Preto), Dorival Balbino.

O gestor de Marketing e Relações Institucionais 
da ACIRP, Carlos Ferreira, ressalta que todas as 
instalações e a programação foram pensadas le-
vando em conta a segurança do público e a pre-
servação da saúde de todos. 

“Este Natal Luz vem para coroar todo o es-
forço que fizemos ao longo destes dois últimos 
anos e marca a retomada das atividades que, 
realizadas com segurança, vão nos conduzir ao 
retorno da normalidade”, diz.

Natal Luz
De 1º a 23 de dezembro
Casa de Papai Noel Centro 
Cultural Palace: 
Segunda a sexta-feira:
das 15h às 21h
Sábados e domingos:
das 10h às 16h

Praça XV recebeu 
iluminação especial

Árvores de Natal foram 
instaladas em três 
pontos da cidade: Praça 
XV, avenida do Café e 
avenida Caramuru

Horário especial do comércio
Durante o mês de dezembro, o comércio
de Ribeirão Preto tem horário especial: 
De segunda à sexta: das 9h às 22h
Sábados: (11 e 18/12): das 9h às 22h
Domingos: (12 e 19/12): das 10h às 17h
Dia 24/12: das 9h às 18h
(FONTE: SINCOVARP/SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS)
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07/12 – 19h às 22h (terça-feira)
Praça Dante Alighieri 
08/12 – 19h às 22h (quarta-feira)
Mialich 
09/12 – 19h às 22h (quinta-feira)
Praça Agnelo Rossi 
10/12 – 19h às 22h (sexta-feira)
Praça Parque Ribeirão 
11/12 – 15h às 18h (sábado)
Parque Tom Jobim  
12/12 – 10h às 13h (domingo)
Praça Bonfim Paulista  
13/12 – 19h às 22h (segunda-feira)
Praça Enedina Salomão
14/12 – 19h às 22h (terça-feira)
Praça Camilo de Matos
15/12 – 19h às 22h (quarta-feira)
Praça Agnelo Rossi

16/12 – 19h às 22h (quinta-feira)
Praça Dante Alighieri
17/12 – 19h às 22h (sexta-feira)
Praça Pedro Biagi
18/12 – 17h às 20h (sábado)
Praça Parque Ribeirão
19/12 – 10h às 13h (domingo)
Mialich
20/12 – 19h às 22h (segunda-feira)
Praça da Bike
21/12 – 19h às 22h (terça-feira)
Praça Pedro Biagi 
22/12 – 19h às 22h (quarta-feira)
Praça Agnelo Rossi
23/12 – 19h às 22h (quinta-feira)
Rodoviária

Casa móvel do Papai Noel nos bairros:

Público aguarda para tirar 
foto com Papai Noel em 
casinha itinerante
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www.alcans.com.br/home 
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2022: um ano de desafios, 
oportunidades e estratégias

ESPECIAL

Período de retomada pode significar vantagens para empresas 
preparadas para as novas realidades

Dez em cada dez gurus de negócios asso-
ciam crise a oportunidades. Para identificá-las 
e transformá-las em resultados reais em 2022, 
a Revista Ação perguntou a consultores, espe-
cialistas e pesquisadores quais as tendências 
nas áreas de gestão, vendas e marketing para os 
próximos anos e como as empresas podem se 
preparar para aproveitá-las.

A primeira dica é acompanhar o que aconte-
ce na economia e as expectativas do mercado. 
Por mais que dados como PIB, Selic, Balança 
Comercial, IGP-M, IPVA e câmbio pareçam dis-
tantes de quem está dedicado à administração 
do seu negócio, saber os rumos futuros vem 

antes mesmo do planejamento. 
“O empresário precisa analisar e fazer a ges-

tão da geração de riqueza, comparando o risco 
com o ROI (do inglês ‘Return Over Investment = 
retorno sobre o investimento). É uma conta ma-
temática: se o retorno não vem e não existe pers-
pectiva de vir, é necessário diminuir o investimen-
to”, explica o sócio da consultoria Valore Brasil, 
Jaziel Pavine de Lima.

Para entender as perspectivas é preciso 
acompanhar os indicadores do mercado e com-
pará-los com o resultados da empresa. Monitorar 
índices como taxa de juros também é fundamen-
tal. Desta forma, o empresário tem parâmetros 

Especialistas indicam tendências 
e boas ideias e reforçam 
importância do planejamento e da 
capacidade de realização

FO
TO

 C
R

IA
D

O
 P

O
R

 R
AW

P
IX

EL
.C

O
M

.B
R

.F
R

EE
P

IK
.C

O
M



ACIRPEMAÇÃO30

para buscar oportunidades de créditos de baixo 
custo, por exemplo. 

O economista José Rita Moreira, sócio do 
Grupo BLB Brasil, prevê um próximo ano tur-
bulento devido aos indicadores econômicos e às 
eleições, mas também com oportunidades. 

“Para 2022, sabendo-se que empreender é 
correr riscos, o empresário não terá uma vida 
fácil, mas é possível obter relativo sucesso, prin-
cipalmente em alguns segmentos que tendem ao 
êxito, como agronegócio, saúde, tecnologia, edu-
cação e comércio”, avalia.

Para o especialista em Recursos Humanos, 
Vinicius Calderaro, diretor da Support Assessoria 
Empresarial, agilidade e capacidade de adapta-
ção fizeram a diferença nos últimos dois anos e 
podem continuar fazendo nos próximos. 

“Vimos, por exemplo, empresas de médio 
porte aumentarem sua rentabilidade em plena 
pandemia. Foram aquelas que conseguiram se 
reorganizar com mais rapidez, tomar novas e 
acertadas decisões e colocá-las em prática com 
eficiência”, explica. 

GESTÃO DE PESSOAS
A primeira sugestão dos especialistas é se es-

truturar tendo como base as tendências da eco-
nomia e não esperar para colocar o planejamento 
em prática. Lembrando que, para um empreen-
dimento funcionar corretamente, é preciso um 
time de pessoas motivadas, comprometidas com 
o negócio e, principalmente, bem preparadas. 

“Cada empresa vai ter que gerar seu próprio 
conteúdo de educação corporativa e isso não está 
limitado ao tamanho. Não importa se são três, 30 

ou 300 funcionários. Cada negócio vai ter que tor-
nar seus colaboradores especialistas naquilo que 
fazem. E a tecnologia é uma aliada para isso”, 
avalia Jeanne Pimentel, especialista em trei-
namento de equipes e facilitadora de cursos de 
qualificação profissional promovidos pela ACIRP. 

O desafio da gestão de pessoas é ainda diante 
da falta de qualificação da mão de obra. Mesmo 
com taxas de desemprego recorde, continua difí-
cil encontrar e manter bons profissionais. 

“No varejo, um setor que ainda sofre mais di-
ficuldade é o de alimentação. É necessário que as 
pessoas tenham uma série de cuidados e proce-
dimentos com higiene, limpeza, arrumação etc. 
Por isso, recomendamos que o empresário pague 
um salário um pouco maior por um profissional 
que atenda as exigências”, orienta Calderaro. 

Ele ressalta também que, além da questão 
salarial, os empresários precisam considerar as 
prioridades das gerações atuais. “Os mais jo-
vens não se preocupam tanto com dinheiro, mas 
sim com o estilo e a qualidade de vida e com o 
aprendizado diário no trabalho. As empresas pre-
cisam estar atentas a esse novo perfil”, alerta o 
especialista.

É UMA CONTA MATEMÁTICA: 
SE O RETORNO NÃO VEM E NÃO 
EXISTE PERSPECTIVA DE VIR, 
É NECESSÁRIO DIMINUIR O 

INVESTIMENTO

Jaziel Pavine de Lima,
sócio-consultor
da Valore Brasil 
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Como alternativa para esta questão, Pavine 
sugere que os empresários avaliem o chama-
do vesting, uma estratégia muito utilizada em 
empresas de tecnologia e startups para atrair 
talentos. 

“É um contrato de proposta de sociedade que 
permite, conforme o cumprimento de metas, a 
entrada do colaborador no quadro societário. 
Esse tipo de programa vem sendo usado para re-
duzir turnover tendo em vista ganhos maiores no 
futuro”, explica o consultor.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
Profissionais dinâmicos devem ser um dos fo-

cos dos empresários na hora de contratar, treinar 
e manter pessoas na equipe, principalmente no 
varejo, um dos setores onde a chamada transfor-
mação digital tem sido mais intensa. 

“Hoje é uma exigência básica em qualquer 
contratação que o profissional saiba lidar com a 
tecnologia e tenha agilidade. O atendente preci-
sa trabalhar bem com o sistema, redes sociais e 
aplicativos de mensagens. Sem isso, não se man-
tém o novo ritmo de atendimento que surgiu com 
a pandemia”, afirma Jeanne Pimentel. 

O digital está cada vez mais presente na 

operação das empresas. Entretanto, este termo 
que virou moda é bem mais complexo do que a 
adoção de plataformas de entrega, da realização 
de vendas pelo WhatsApp ou de publicações e im-
pulsionamentos em redes sociais. 

“Existe uma grande diferença entre transfor-
mar os processos do negócio para digital e apenas 
inserir o uso das ferramentas”, alerta o professor 

Manter a equipe motivada 
e qualificada é uma das 
receitas de sucesso 

José Rita Moreira, 
economista e sócio do 
Grupo BLB Brasil
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da área de Tecnologia e Sistemas de Informação 
da Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade de Ribeirão Preto (FEA-RP/USP), 
Ildeberto Rodelo.

“A empresa precisa promover a transforma-
ção digital começando não pela digitalização, 
mas pelos processos que envolvem o seu entorno 
e irão garantir o bom andamento da operação di-
gitalizada”, explica.

Neste contexto, Rodelo enumera infraestru-
tura de TI, como redes, equipamentos e acesso 
à internet, e também processos que garantam 
cumprimento de prazos, capacidade de produção 
ou estoque e qualidade no atendimento. 

Ele usa como exemplo a introdução do PIX, que 
tem impactado diretamente os negócios. “O PIX 
acelerou as compras por WhatsApp e diminuiu 
custos com taxas e comissões das plataformas, 
mas exige preparo. É preciso equipe capacitada 
e dedicada para fazer o atendimento e manter 
o controle financeiro e dos processos. O cliente 
quer agilidade e quem dá a resposta mais rápido 
faz a venda”, completa.

A tecnologia passou a ser protagonista. Ao 
adotar novas ferramentas, é preciso repensar 
processos, reorganizar e treinar a equipe para 
que a empresa toda seja inserida na transforma-
ção digital. 

VIMOS EMPRESAS DE MÉDIO PORTE 
AUMENTAREM SUA RENTABILIDADE 

EM PLENA PANDEMIA. FORAM 
AQUELAS QUE CONSEGUIRAM SE 

REORGANIZAR COM MAIS RAPIDEZ, 
TOMAR NOVAS E ACERTADAS 
DECISÕES E COLOCÁ-LAS EM 

PRÁTICA COM EFICIÊNCIA

Professor Ildeberto 
Rodelo, da FEA-RP/USP

Aplicativos e plataformas 
coletam dados que devem 
ser utilizadas pelos gestores



ACIRPEMAÇÃO33

“Tecnologia não é mais apenas a área da com-
panhia que cuidava do sistema de gestão. Hoje 
em dia, quando não é o cerne do negócio, é uma 
das principais, se não a principal influenciadora 
para o sucesso do negócio, pois atua de manei-
ra matricial em todos os processos e pessoas da 
empresa”, define Pavine.

ANÁLISE DE DADOS 
Uma das características da transformação di-

gital é simplificar o acesso aos dados, coletando e 
organizando informações tanto sobre a operação, 
como margens de contribuição, taxas de retorno, 
estoque e custos, quanto sobre desempenho de 
produtos, perfil dos clientes e concorrência. 

“As companhias que conseguirem não apenas 
se digitalizar, mas tratar melhor os dados que co-
letam terão um diferencial competitivo importan-
te”, diz o professor Rodello. “A ciência de dados, 
quando bem aplicada, permite melhor relaciona-
mento com o cliente e também o aprimoramento 
interno. Sabendo para quem vende, quanto vende, 
em que época vende mais, a empresa pode orga-
nizar melhor sua parte operacional”, explica. 

Na visão de Pavine, a ciência de dados facili-
ta e agiliza tarefas fundamentais, como mapea-
mento e análise dos estoques, que permitem a 
otimização de recursos e a melhoria do giro dos 
produtos. 

“O que não é medido não pode ser controla-
do”, sentencia. Para ele, dados organizados e 
acessíveis permitem ação rápida, por exemplo, 
para controle das margens de contribuição. “Se 
o preço de venda não cobre custos e despesas, é 
necessário, sim, reduzir vendas”, alerta.

Com números em mãos, ações comerciais 
ativas e rápidas também conseguem entregar 
mais resultados. “Na área comercial é possível 
implantar estratégias como incentivos aos ven-
dedores para trabalharem os produtos top 5 com 
melhor margem, revisão ou implantação de funil 
de vendas ou mesmo a revisão ou implantação de 
toda uma política comercial”, sugere.

O gestor, segundo ele, precisa explorar os 
dados que as novas ferramentas de gestão ofe-
recem e utilizá-los para tomadas de decisão. 
Outro aspecto a ser levado em consideração é 
a oportunidade de terceirizar a fabricação dos 
produtos.

“A terceirização chamada de OEM (Original 
Equipment Manufacturer), muitas vezes, é uma 
boa solução para substituir, por um custo variá-
vel, o custo fixo de construir e manter grandes 
fábricas, ainda mais diante de um futuro que 
mostra incertezas. Terceirizar parte da produ-
ção pode ser uma forma de mitigar riscos com 
altos investimentos de capital”, completa ele.

CADA NEGÓCIO VAI TER QUE 
TORNAR SEUS COLABORADORES 

ESPECIALISTAS NAQUILO QUE 
FAZEM. E A TECNOLOGIA É UMA 

ALIADA PARA ISSO

Vinicius 
Calderaro, 
diretor da 
Support 
Assessoria
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Um dos legados da pandemia foi a intensifica-

ção do ensino à distância, o EAD. A necessidade 
fez escolas, profissionais de educação e alunos se 
adequarem à realidade de aulas por vídeo, sejam 
elas ao vivo ou gravadas.

As plataformas foram aprimoradas (e conti-
nuam sendo) para que alunos recebam materiais 
de ensino e enviem atividades realizadas. Esta es-
trutura, que veio para ficar, torna a possibilidade 
de qualificação de mão de obra mais próxima das 
empresas.   

“Isso depende, obviamente, do nível do ensino. 
No infantil, fundamental ou médio, o presencial é 
importante. No ensino superior, nas especializa-
ções, o remoto é perfeitamente factível e adaptá-
vel às situações”, avalia Rodello. 

“No ensino médio e fundamental, o aluno 
pode, no contraturno, receber conteúdo de apoio 
em aula virtual, ao vivo ou gravada, ou participar 
de um plantão para tirar dúvidas de maneira in-
dividualizada num horário mais conveniente”, 
sugere. 

Para a área de educação, esse tipo de supor-
te pode ser um diferencial de mercado, além de 
acelerar a recuperação do aprendizado bastante 
prejudicado durante a pandemia. Já no ensino 
superior, especializações e treinamentos profis-
sionais, os cursos podem ter uma carga maior 
de conteúdos a distância, aumentando o acesso 
à educação seja pela redução de custos seja pela 
facilidade de acesso físico.

“Em todos os contextos, o presencial é impor-
tante para fazer networking, trocar ideias, ter con-
tato social e também do ponto de vista emocional, 

HOJE É UMA EXIGÊNCIA BÁSICA 
EM QUALQUER CONTRATAÇÃO 
QUE O PROFISSIONAL SAIBA 
LIDAR COM A TECNOLOGIA E 

TENHA AGILIDADE

Ensino a distância 
veio para ficar e é 
oportunidade de negócios 
e qualificação profissional 



ACIRPEMAÇÃO35

mas as aulas virtuais também permitem que um 
profissional continue com a vida regular de traba-
lho e possa ter um tempo maior com a família”, 
avalia o professor. 

Acostumada a realizar treinamentos corpora-
tivos na modalidade EAD, Jeanne Pimentel cita 
como grande vantagem a possibilidade das plata-
formas digitais permitirem às companhias gerar 
produtos de educação personalizados para suas 
equipes. 

O mercado de formação e conhecimento a dis-
tância, segundo ela, nunca esteve tão aquecido. 
“É conveniente para quem ensina, para o aluno e 
para a empresa, que elimina custos de tempo e 
deslocamentos. E hoje não há espaço no mercado 
para empresas que não educam e para profissio-
nais que não se dispõem a aprender”, sentencia.    

ATENÇÃO AO CLIENTE 
Assim como as videoaulas e videochamadas, 

as compras por aplicativos e outros canais digi-
tais também vieram para ficar. Mais do que como-
didade, o consumidor prefere se relacionar desta 
forma.

“As pessoas querem resolver problemas, usu-
fruir de garantias, realizar trocas de produtos pe-
los canais disponíveis e isso vai exigir muito mais 

agilidade de raciocínio e melhor administração do 
tempo do vendedor, que terá de dividir seu tempo 
entre telefone, aplicativo e atendimento presen-
cial”, avalia Jeanne. 

“É preciso ouvir o cliente, entender seu mo-
mento e, se for o caso e possível, aliviar a con-
dição de negociação de acordo com o momento 
que ele vive, cocriar com o cliente. Essas ações 
fortalecem a relação a médio e longo prazos”, ex-
plica Pavine.

Ao ouvir o cliente, fica mais fácil aprimorar o 
que se costuma chamar de ‘experiência do usuá-
rio’. “Um novo negócio, um novo produto chega 
até o cliente final, conquista e fideliza quando se 
consegue atender a expectativa criada ou, melhor 
ainda, surpreender. E neste sentido há uma infini-
dade de oportunidades”, conclui o consultor.

OS MAIS JOVENS NÃO SE PREOCUPAM 
TANTO COM DINHEIRO, MAS SIM COM O 
ESTILO E A QUALIDADE DE VIDA E COM 

O APRENDIZADO DIÁRIO NO TRABALHO. 
AS EMPRESAS PRECISAM ESTAR 
ATENTAS A ESSE NOVO PERFIL

Especialistas indicam que 
a empresa deve tratar o 
cliente como parceiro



INOVA RIBEIRÃO 

Segunda edição do encontro colocou a cidade no centro de 
discussões importantes para o empreendedorismo 

Ribeirão vive dias de 
imersão em inovação 

A segunda edição do INOVA Ribeirão, o maior 
encontro de negócios em inovação da região, foi 
realizada de 9 a 11 de novembro nos auditórios do 
Sesi/Senai, trazendo oportunidades de discusões 
com startups e instituições de ciência e tecnologia 
sobre diversos conteúdos. 

O evento foi realizado de forma híbrida (presen-
cial e on-line) e reuniu um público de aproximada-
mente 3,8 mil pessoas em torno de uma progra-
mação que incluiu exposições acerca do tema para 
os segmentos de indústria, comércio e serviços, 
governos, agro e saúde, entre outros. 

“O INOVA foi uma amostra da retomada das 
atividades, que virá com mais força no ano que 
vem, agregando todos os ensinamentos da acele-
ração digital trazidos pela pandemia”, avalia Dorival 
Balbino, presidente da ACIRP, uma das correaliza-
doras do Inova.  

Presente na cerimônia de abertura, o prefei-
to Duarte Nogueira ressaltou a importância do 

encontro. “Sua virtude é trazer o conhecimento de 
empreendedores, empresas e patrocinadores para 
a troca de experiências, permitindo que todos des-
frutem dos ganhos das inovações e do empreende-
dorismo” concluiu Duarte Nogueira. 

“Empreendedorismo é uma palavra francesa, 
do século XVIII, que quer dizer ‘aquele que está 
disposto a correr riscos’. Inovar, empreender, fazer 
o que nunca ninguém fez é estar disposto a correr 
riscos”, emendou. 
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Edição de 2021 atraiu 
público de 3,8 mil 
pessoas em atividades 
on-line e presenciais  

O INOVA FOI UMA AMOSTRA DA 
RETOMADA DAS ATIVIDADES, QUE 

VIRÁ COM MAIS FORÇA NO ANO 
QUE VEM, AGREGANDO TODOS OS 
ENSINAMENTOS DA ACELERAÇÃO 

DIGITAL TRAZIDOS PELA PANDEMIA
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A programação deste ano trouxe 29 painéis e 
128 palestrantes que apresentaram cases, estudos 
e pesquisas, além de promoverem o intercâmbio de 
experiências entre os participantes.  

Mais de 122 empresas estiveram envolvidas nas 
atividades e foram transmitidas mais de 33 horas 
de conteúdo. O Arena Startup, local escolhido para 
apresentação de pitchs, foi acompanhado por mais 
de 100 pessoas e palco da apresentação de dez em-
presas e quatro investidores. 

Para o secretário municipal de Inovação e 
Desenvolvimento, Eduardo Molina, não há dúvidas 
sobre o enorme potencial de Ribeirão Preto em 
atrair empresas, tanto as inovadoras quanto as 
tradicionais.  

“Este evento nasceu com dois olhares, um so-
bre a produção de startups e outro com foco em 
agilizar nossas empresas para que cresçam mais 
rapidamente, trazendo informação, conhecimen-
to, novos negócios e investimentos para Ribeirão 
Preto”, disse.  

Na opinião do gerente de Desenvolvimento 
Econômico do Supera Parque, Dalton Siqueira Pitta 
Marques, o evento foi também um congraçamento 
do ecossistema de inovação de nossa região, já que 
os principais atores puderam se reencontrar, trocar 
experiências e fazer planos para construir o futuro. 
“Os conteúdos de alto nível conseguiram impactar 
um grande número de pessoas”, elogiou. 

O balanço do evento se deu em uma reunião 
com representantes do poder público, entidades, 
empresas e parceiros envolvidos, realizada no dia 

Duarte Nogueira, 
prefeito de Ribeirão 
Preto: “Inovar, 
empreender, fazer o 
que nunca ninguém 
fez é estar disposto a 
correr riscos”

O EVENTO NASCEU COM DOIS 
OLHARES, UM SOBRE A PRODUÇÃO 

DE STARTUPS E OUTRO COM 
FOCO EM AGILIZAR NOSSAS 

EMPRESAS PARA QUE CRESÇAM 
MAIS RAPIDAMENTE, TRAZENDO 
INFORMAÇÃO, CONHECIMENTO, 

NOVOS NEGÓCIOS E INVESTIMENTOS 
PARA RIBEIRÃO PRETO 

O EVENTO FOI TAMBÉM UM 
CONGRAÇAMENTO DO ECOSSISTEMA 

DE INOVAÇÃO DE NOSSA REGIÃO, 
JÁ QUE OS PRINCIPAIS ATORES 
PUDERAM SE REENCONTRAR, 

TROCAR EXPERIÊNCIAS E FAZER 
PLANOS PARA CONSTRUIR O FUTURO

Eduardo Molina, 
secretário de 
Inovação e 
Desenvolvimento: 
“Não há dúvidas 
sobre o enorme 
potencial de 
Ribeirão Preto em 
atrair empresas” 



Ribeirão Preto possui um ecossistema 
de inovação com 230 entidades que 
representam os setores de agronegócio, 
biotecnologia, construção, educação, 
esportes, finanças, marketing e mídias 
digitais, saúde, tecnologia da informação, 
tecnologia industrial, varejo e logística. 
A cidade tem ainda indicadores que a 
colocam entre os principais polos de 
negócios e pesquisa do Brasil: 

11 de novembro, no Senai. Na ocasião, o grupo 
confirmou a terceira edição para os dias 5, 6 e 7 de 
julho de 2022. 

O INOVA é uma realização da Secretaria Municipal 
de Inovação e Desenvolvimento de Ribeirão Preto, 
em parceria com a ACIRP,  Agência USP de Inovação 
(AUSPIN), Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (CIESP), Faculdade de Tecnologia do Estado 
de São Paulo (FATEC), InovaJab (Unesp/Jaboticabal), 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), Senac, Senai, Sindicato do 
Comércio Varejista de Ribeirão Preto (Sincovarp), 
Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL Ribeirão) 
e SUPERA Parque de Inovação e Tecnologia. 

Indicadores positivos

I  Top 25 entre os maiores PIBs do País 
(IBGE 2020)

I  Top 25 entre as cidades mais 
inteligentes do Brasil (Connected Smart 
Cities 2019)

I  Top 25 entre as melhores cidades 
para começar um negócio (Endeavor ICE 
2020)

I  Top 20 entre  as melhores 
Incubadoras de Empresas do Mundo (UBI 
Global 2019)

I  12 Instituições de ensino superior

Dalto Marques, 
do Supera 
Parque, elogiou 
o alto nível dos 
conteúdos que 
impactaram um 
grande número 
de pessoas

Equipe organizadora do 
INOVA Ribeirão 2021
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https://bit.ly/raa36_promoribeirao
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Uma das possibilidades de ampliar a atuação 
da empresa no mercado é participar de rodadas 
de negócios, eventos que reúnem compradores e 
fornecedores oferecendo oportunidades de nego-
ciações rápidas e diretas através do modelo B2B 
(business to business). 

Por meio do Programa Empreender, a ACIRP 
promoveu cinco encontros ao longo de 2021. Por 
conta da pandemia, quatro destas ações precisaram 
ser adaptadas para o ambiente on-line. A última 
edição, que pôde ser presencial, aconteceu no dia 
24 de novembro e reuniu um grupo de 60 pessoas.

A empresária Ana Maria Quintino, que oferece 
consultoria em recursos humanos, foi uma das 
presentes na última Rodada do ano e aposta no 
formato para crescer profissionalmente. “É a ter-
ceira vez que participo e já consegui fechar dois 
negócios, além de manter contato com outras 

Evento é oportunidade para apresentar produtos e ampliar relacionamento 

Rodadas de Negócios ampliam 
visibilidade de empresas 

empresas promissoras para futuras prospec-
ções”, conta.

Para a consultora, é um desafio apresentar-se 
em um minuto, conforme a dinâmica do evento, mas 
com objetividade é possível passar as informações 
necessárias neste primeiro momento e depois re-
forçar o networking, estabelecendo nova rede de 
contatos. 

“Após as apresentações, conseguimos conver-
sar com mais proximidade com representantes das 
empresas que podem vir a agregar ao meu negócio 
e das empresas para as quais eu posso oferecer 
meu produto”, diz.

A mentora de negócios para mulheres Mabile 
Gonçalves apresentou seu serviço pela primeira vez 
na última da Rodada da ACIRP e espera se conectar 
com o público feminino cada vez mais presente na 
cadeia empreendedora.

INSTITUCIONAL

Última edição de 2021 foi presencial 
e reuniu cerca de 60 empresas 
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“Como meu produto é específico, o encontro 
tem um valor especial neste momento em que 
muitas mulheres com perfil de liderança têm 
condições de empreender e alavancar suas car-
reiras”, avalia.

De acordo com o gestor comercial da ACIRP, 
Wanderley Olivon Junior, o principal objetivo des-
tas ações é promover uma conexão direta entre 
empresas que têm produtos, matérias-primas 
e serviços para oferecer a outras empresas que 
têm necessidades e interesses em comprar. “É 
uma negociação sem atravessadores”, pontua. 

Mabile Gonçalves 
apresentou serviço 
de consultoria 
para mulheres 
empreendedoras

Ana Maria 
Quintino 
participou pela 
terceira vez do 
evento 

As rodadas podem ser:
ç Mistas: com empresas de diferentes segmentos; 
ç Setoriais: com tema específico para apresentação de produtos e serviços; 
ç Internacionais: com empresas que atuam em diversos países.
A dinâmica visa facilitar a comunicação entre os parceiros, ampliar a atuação nacional 
e/ou internacional e expandir a rede de relacionamento das empresas, facilitando o 
mapeamento do mercado e a permanência no ecossistema empreendedor. 

Como se preparar:
ç Leia atentamente as regras do evento e veja se o modelo é favorável à sua empresa;
ç Defina o perfil de cliente que quer atingir com a apresentação de seus produtos;
ç Monte sua apresentação de forma objetiva;
ç  Estabeleça uma ordem de informações a passar, com um breve histórico da empresa, 

serviços/produtos oferecidos e de que forma eles são úteis às pessoas, tudo dentro do 
tempo estipulado pelas regras do evento;

ç Use todas as ferramentas de venda que tiver em mãos;
ç  Leve cartões de visita e informações suficientes para negociações após as 

apresentações, no período de networking.

É A TERCEIRA VEZ QUE PARTICIPO 
E JÁ CONSEGUI FECHAR DOIS 
NEGÓCIOS, ALÉM DE MANTER 

CONTATO COM OUTRAS EMPRESAS 
PROMISSORAS PARA FUTURAS 

PROSPECÇÕES



ACIRPEMAÇÃO42

www.cooperac.com.br


ACIRPEMAÇÃO43

APL de cervejas é selecionado 
em programa de fomento 
Polo Cervejeiro apresentou projeto para equipar centro tecnológico de Sertãozinho

Tim-tim! Saúde! Cheers! Prost! O idioma 
pouco importa, mas o assunto merece um brin-
de. O Arranjo Produtivo Local (APL) de Cervejas 
Artesanais de Ribeirão Preto foi selecionado para 
receber um investimento de quase meio milhão de 
Reais do Programa de Fomento da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do Governo do Estado 
de São Paulo.

A verba será utilizada para aquisição de equi-
pamentos para análise de qualidade físico-química 
e microbiológica de produtos e insumos e também 
para a digitalização e automação da planta piloto 
do Centro Multidisciplinar de Tecnologia Cervejeira 
do Instituto Federal de São Paulo – Câmpus 
Sertãozinho.

Por meio do Polo Cervejeiro, um dos núcleos 
do programa Empreender da ACIRP, as entida-
des que integram o APL apresentaram o projeto 
para equipar o Centro de Tecnologia Cervejeira.

O Arranjo Produtivo abrange 18 fábricas e di-
versas empresas que empregam mais de 450 tra-
balhadores. Além do Polo e do Instituto Federal, 
fazem parte de sua governança o Supera Parque 
e o Sebrae.

Cervejaria-escola do Instituto 
Federal, em Sertãozinho, que vai 
receber novos equipamentos 

EMPREENDER

DAÍ A VANTAGEM DO ASSOCIATIVISMO: 
JUNTAS, ESTAS EMPRESAS, AINDA QUE 
DO MESMO SETOR E CONCORRENTES 
ENTE SI, CONSEGUEM SE BENEFICIAR 

MUTUAMENTE

Para Rodrigo Natal Duarte, um dos represen-
tantes do Núcleo do Empreender, o aporte vem 
para coroar um trabalho que começou em 2012 e 
seguiu consistente ao longo destes anos muito em 
função do apoio da ACIRP. O grupo foi reconhecido 
como APL pelo governo paulista em 2018.

“Este investimento é um passo importante e 
consolida o Instituto de Sertãozinho como referên-
cia em pesquisa e formação de mão de obra para 
micros, pequenas e médias cervejarias no Brasil”, 
avalia.

O presidente da ACIRP, Dorival Balbino, lembra 
que o alto custo dos equipamentos acaba sendo 
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proibitivo para as pequenas e médias empresas e 
nestas horas o associativismo se torna uma forma 
de viabilizar a aquisição coletiva. 

“O valor é impraticável para muitos. Ao mesmo 
tempo, uma indústria sozinha, ainda que tenha 
recursos, pode não ter demanda que justifique o 
investimento. Daí a vantagem do associativismo: 
juntas, estas empresas, ainda que do mesmo setor 
e concorrentes ente si, conseguem se beneficiar 
mutuamente”, explica.

O gerente de Desenvolvimento Econômico e 
Tecnológico do Supera Parque, Dalton Marques, 
explica que a entidade cumpre seu compromisso 
com o ecossistema empreendedor de Ribeirão 
Preto e região, apoiando Arranjos Produtivos 
Locais. 

“Temos tradição na produção de cervejas ar-
tesanais e, com essa infraestrutura laboratorial, a 
indústria cervejeira pode se fortalecer ainda mais, 
contribuindo pra toda economia local”, comenta 
Marques.

NOVOS INVESTIMENTOS
Os recursos do Programa de Fomento serão 

destinados a equipamentos para espectrofotome-
tria para análise de cor e amargor (IBU) e com-
postos desejáveis e indesejáveis que fazem parte 
das cervejas, bem como para medição de gases 
dissolvidos que impactam diretamente no tempo 
de prateleira das bebidas.

Entre as verificações físico-químicas possíveis 
no novo laboratório estão análise de extrato, teor 
alcoólico, calorias e análise de insumos como mal-
te e lúpulo, este último já cultivado na região de 
Ribeirão Preto. Também serão adquiridos equipa-
mentos para complementar as análises microbio-
lógicas já realizadas pelo Instituto.

A cervejaria piloto do Instituto receberá sen-
sores, investimentos em sistema de automação e 
data cloud visando a digitalização de processos e 
estudos na área da chamada Indústria 4.0 dentro 
da área de engenharia.

Integração de diversos 
agentes do setor cervejeiro 
e o protagonismo da ACIRP 
viabilizaram verba para o IFSP

O Polo Cervejeiro é um dos núcleos 
setoriais do Programa Empreender da 
ACIRP. Fundado no dia 11 de novembro de 
2015, congrega dez cervejarias artesanais 
de Ribeirão Preto e região. 
Tem como principal objetivo promover 
ao público de sua área de atuação o 
aprimoramento da cultura da cerveja, 
despertando e disseminando o interesse 
pela apreciação de diferentes sabores e 
estilos, a história da cerveja, seu processo 
de produção e sua relação com a diversão 
e a socialização.

Sobre o Polo Cervejeiro
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www.sessaut.com.br
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SOCIAL

Passados os períodos mais críticos da pandemia, foi possível retomar 
eventos, cursos, palestras e outras atividades presenciais. 

Nós da ACIRP, certos de termos feito nossa parte no cumprimento das 
normas para a contenção da doença, trazemos aqui alguns registros das 
ações que pudemos realizar seguindo os protocolos vigentes. 

 Paulo Medico (Babá Materiais para Construção), 
Rogério Paes (superintendente da Distrital Sudoeste), 
Isabel Resina (Liceu Contemporâneo), Dorival Balbino 
e Tarcisio Correa De Melo (Selaria Rio Pardo)

Dorival Balbino com o prefeito Duarte Nogueira 
e o diretor do Ciesp Guilherme Feitosa, no leilão 
de concessão do Aeroporto Leite Lopes

Danilo Targa, do Núcleo Setorial de 
Cafeterias, e Verônica Castaldelli,
no aniversário da Distrital Sudoeste 

Rogério Paes discursa no evento de 
aniversário da Distrital Sudoeste
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Sandra 
Brandani, 
vice-presidente 
da ACIRP, no 
lançamento 
do Núcleo 
Multissetorial 
de Comércio 
Exterior

Cristiane Fais, 
proprietária 
da Accrom 
Logística 
Internacional

Cleber Rogério 
Reis, gerente 
regional dos 
Correios, em 
evento do 
Empreender

A arquiteta 
Gabriela 
Palmeira 
apresenta 
projeto de 
revitalização do 
Lar Santana

Carlos Aberto 
de Freitas, 
gerente do 
SEBRAE em 
Ribeirão Preto, 
no lançamento 
do Núcleo de 
Comex da ACIRP

Duarte Nogueira, prefeito de 
Ribeirão, ao lado de Marcel 
Moure, presidente do consórcio 
VOA-SP, no INOVA 2021
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Vereador 
Maurício 
Gasparini 
representa 
a Câmara 
Municipal na 
abertura do 
INOVA 2021

Dorival Balbino 
discursa na 
abertura do 
evento

Equipe do Departamento de Marketing, 
Eventos e Relações Institucionais da ACIRP

Marcel Moure, 
do VOA-SP, no 
painel Smart 
Cities do INOVA

David Sierra Fagundes, 
assessor de Negócios da 
Coderp, e José Venancio 
Junior, presidente do Sindicato 
do Turismo de Ribeirão Preto

Mariana Molina, gestora de 
projetos no Sebrae, e Renan 
Rocha, da Secretaria Municipal 
de Inovação e Desenvolvimento
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ACI Comex tem uma novidade pra você!

WWW.ACIRP.COM.BR

Para mais informações
(16) 3512-8133 comex@acirp.com.br

Você sabe o que é Certificado de Origem?

Certificado de Origem é um documento emitido pelo exportador, que 
comprova a origem brasileira da mercadoria e permite uma isenção ou 

redução de impostos decorrentes dos acordos internacionais.

https://bit.ly/raa_36_certificado_de_origem


A ACIRP APRESENTA AS 
EMPRESAS QUE SE ASSOCIARAM 
RECENTEMENTE À ENTIDADE*:

V.M. AQUECEDOR SOLAR
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal 
e doméstico 

C&S TURBOS
Comércio e varejo de peças e acessórios novos para 
veículos

MARIA IZABEL ROSSI ZIPILIVAN
Fornecimento de alimentação preparada para consumo 
domiciliar 

TAP PAGANO CONSTRUTORA
Construção de edifícios

ILSON FURLAN
Comércio varejista de materiais de construção 

VVR PARKING 
Estacionamento de veículos em geral   

RIBERMAN PLÁSTICOS INDUSTRIAIS LTDA 
Fabricação de máquinas e equipamentos de uso 
industrial 

ADRIANO NOVAES GOMEs  
Serviço de entrega rápida 

DÉBORA AKEMI MURAKAMI ARANTES 
Serviços ambulantes de alimentação  

MARTINS MINAMOTO  
Comércio varejista de produtos de saneamentos 
domissanitários  

AMADO BBQ & BURGUER 
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

CAR SERVICE MECÂNICA DE AUTOS 
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

DELÍCIAS DA COZINHA 
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

LB ASSESSORIA E LOGÍSTICA EM EVENTOs  
Serviços de organização de feiras, congressos, exposições 
e festas 

MABILE OLIVA GONCALVES  
Promoção de vendas  

MARCENARIA PALETE ZÉ DOS COQUEIROS  
Fabricação de móveis com predominância de madeira 

ADMINISTRADORA CARTÃO DE CRÉDITO TODOS  
Administração de cartões de crédito   

IGOR DA COSTA CARDOSO 
Preparação de documentos e serviço especializado de 
apoio administrativo  

BARCAROLI STORE   
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

FOCA NA VAGA  
Cursos preparatórios para concursos 

PIERINI UZUN ODONTOLOGIA  
Atividade odontológica  

ART ADESIVO COMUNICAÇÃO VISUAL  
Instalações de painéis publicitários  

ESPAÇO DA COSTURA MARIA FERREIRA  
Confecção, sob medida, de peças do vestuário, exceto 
roupas 

BR TECNOLOGIA 
Comércio varejista especializado de equipamentos e 
suprimentos em informática  

MILENIUM SERVIÇOS DE DIGITAÇÃO  
Atividades de cobranças e informações cadastrais  

CMARP 
Atividades auxiliares da Justiça  

VIEIRA & TONELLO  
Restaurantes e similares  

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS MANFRE  
Fabricação de alimentos e pratos prontos  

RCT ASSESSORIA EMPRESARIAL  
Atividade de consultoria em gestão empresarial  

UM REAL DO REAL   
Comércio varejista de mercadoria em geral de produtos 
alimentícios 

ESPAÇO RR 
Cabeleireiros  

ÓPTICA GENTIL 
Comércio varejista de artigos de óptica 

HIGILAQUA 
Comércio atacadista de produtos de higiene e limpeza 
para conservação domiciliar

ONIX DISTRIBUIDORA  
Comércio atacadista de embalagens 

SANTA LYDIA 
Cultivo de cana-de-açúcar 
UAI Delicias  
Comércio Varejista de laticínios e frios  

BARBEARIA ROOTS   
Cabeleireiros  

EMPÓRIO MARIAIOLANDA 
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

RODRIGO MENDES  
Confecção, sob medida, de roupas profissionais  

CA TELECOM  
Outras atividades de telecomunicações não especificadas 
anteriormente  

E & A COMERCIAL   
Lojas de variedades, exceto lojas de departamento ou 
magazine 

ANTONIO ALESSANDRO DE OLIVEIRA  
Comércio varejista de produtos de saneamentos 
domissanitários  

T J ELETRÔNICOS   
Reparação e manutenção de equipamentos 
eletroeletrônicos de uso pessoal e doméstico  

SCAZZON CONTABILIDADE 
Atividades de contabilidade 

ANTÔNIO DUARTE NOGUEIRA JUNIOR  
Edição de livros  

CONTÁBIL CÁLCULOS E ASSESSORIA CONTÁBIL 
Atividades de contabilidade 

ZAP MÓVEIS PLANEJADOS 
Fabricação de móveis com predominância de madeira 

SUPERMERCADOS MEDEIROS  
Comércio varejista de mercadorias em geral com 
predominância de produtos alimentícios  

DAY MODAS 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

LOCARIBEIRAO  
Aluguel de andaimes 

CLODOALDO TINTURAS EM GERAL 
Serviços de pintura de edifícios em geral 

LOJA VIA LEGAL  
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

CELIO PLACAS  
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente

CHRIS SEX SHOP  
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente

ALVORADA AUTO PEÇAS 
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos

ERGONOSEG BRASIL  
Serviços de engenharia  

FELIPE FRIOS  
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral  

DISK PIZZA ALIANÇA 
Restaurantes e similares  

DISK ESFIRRAS E PIZZAS ALIANÇA  
Restaurantes e similares  

TOTOLA MODA 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

CASA DE CARNES DA VILLA 
Comércio varejista de carnes-açougue  

PAULO JUNIOR  
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS MANFRE  
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral  

RANGEL MARMITARIA 
Fornecimento de alimentação preparada para consumo 
domiciliar 

SOLUMED SOLUÇÕES EM MEDICINA E SEGURANÇA  
Atividade médica ambulatorial com recurso exame 
complementar  

CENTEC - CENTRO TÉCNICO AUTOMOTIVO  
Serviços de manutenção e reparação mecânica de 
veículos automotivos  

SIDPLAST  
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente

MARIA ROSA DE OLIVEIRA TOLOI  
Recuperação de materiais metálicos, exceto alumínio 

F.T.B PROMOÇÃO DE VENDAS  
Promoção de vendas  

XAVANTE ALIMENTOS 
Fabricação de conservas de frutas 

ALECRIM CONCEPT   
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

LOPES MACIEL TELECOM  
Comércio varejista especializado de equipamentos de 
telefonia

BORAGÓ COMFORT FOOD 
Restaurantes e similares  

ALLTEC ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ELETRÔNICO 
Reparação e manutenção de equipamentos de 
comunicação 

SOTINTAS  
Comércio varejista de tintas e materiais para pintura 

LESSHOP 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

K&G ASSESSORIA  
Preparação de documentos e serviço especializado de 
apoio administrativo  

R S TRACK RASTREAMENTO VEICULAR 
Comércio a varejo de peças e acessórios novos para 
veículos

GRUPO BELA VISTA  
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros  

NOVOS
ASSOCIADOS
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*A RELAÇÃO COMPREENDE OS NOVOS 
ASSOCIADOS NO PERÍODO DE AGOSTO, 
SETEMBRO E OUTUBRO DE 2021

SEJA UM 
ASSOCIADO 
ACIRP

16 3512-8000

RC COACHING & TREINAMENTOS  
Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial  

RPFOOD RESTAURANTE  
Restaurantes e similares  

SUPER PREÇO 
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal  

PADOCA MODA MASCULINA 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

LUCIA HELENA MONTEIRO RITA  
Outras atividades de ensino não especificadas 
anteriormente 

LUCIANO CORTINAS E PERSIANAS  
Fabricação de artefatos têxteis para uso doméstico  

JCS DISTRIBUIDORA 
Comércio varejista de laticínios e frios  

EVANDRO ROGLIN  
Bares e outros estabelecimentos especificados em servir 
bebidas

CERVEJARIA WOLFES BIER  
Comércio atacadista de cerveja, chope e refrigerante  

AGREBRASIL  
Atividade de intermediação e agenciamento 

SERV CRIL TINTAS E REVESTIMENTOS ACRÍLICOS 
Comércio varejista material de construção em geral  

R.A.R. LOGÍSTICA  
Transporte rodoviário de carga  

LOJA DOS REPAROS  
Promoção de vendas  

CONFIDENCE EDUCAÇÃO EMPRESARIAL 
Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial  

FRANCINE SCAGLIONI RUDILA SILVA 
Preparação de documentos e serviço especializado de 
apoio administrativo  

RAFAEL KOBAIASHI RAIS BAR 
Restaurantes e similares  

FAMAC ENGENHARIA ELÉTRICA 
Manutenção e reparação de máquinas 

ESKINA DO REAL  
Comércio varejista de mercadoria em geral

ALQUIMIA CERVEJARIA LTDA
Fabricação de cervejas e chopes 

ARCON SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS LTDA
Serviços combinados de escritório e apoio administrativo  

MIRIAN CRISTINA OLIVEIRA DA COSTA 
Fornecimento de alimentação preparada para consumo 
domiciliar 

RC SERVIÇOS DE SEGURANÇA SÃO PAULO LTDA
Atividades de vigilância e segurança privada  

A R INFORMÁTICA & SMARTPHONE  
Comércio varejista especializado de equipamentos e 
suprimentos em informática  

IMPULSO MEDICAL   
Montagem e venda de equipamentos odontológicos 

PADRAO GESTÃO DE OBRAS E CONSTRUTORA  
Promoção de vendas  

LANALU  
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

A CENTRAL E COMPANHIA 
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 

RICARDO LANCHES   
Serviços ambulantes de alimentação  

A.L. A. DO NASCIMENTO ATACADISTA 
Comércio atacadista de pescados e frutos do mar 

FRJ TRANSPORTES   
Transporte rodoviário de carga  

CONFECÇÕES JUNIOR 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

MUNDO DAS ANTENAS 
Instalação e manutenção elétrica  

PROTECT FIRE - SISTEMAS CONTRA INCÊNDIO 
Instalações de sistema de prevenção contra incêndio 

MASTERSCIENCES EXPERTISE KNOWLEDGE SOL  
Atividade de consultoria em gestão empresarial  

AUTO MECÂNICA CAROL CENTRO AUTOMOTIVO 
Serviços de manutenção e reparação mecânica em 
veículos automotivos  

MV ESTACIONAMENTOS  
Estacionamento de veículos em geral   

PRIME PARKING 
Estacionamento de veículos em geral   

REIS BABY 
Comércio varejista de outros produtos não especificados 
anteriormente

CICERA MARIA DA SILVA CAMARGO 
Edição de cadastros, listas e de outros produtos gráficos  

EA INVESTMENT 
Atividade de intermediação e agenciamento 

HAPPY HOUR DO FAUSTÃO 
Bares e outros estabelecimentos especializados em 
servir bebidas 

A R DA SILVA E J A BORGES LTDA.  
Organização logística do transporte de carga  

MIRELLY MAQUIAGENS  
Outras atividades de tratamento de beleza 

COMERCIAL PACK  
Comércio varejista de produtos de saneamentos 
domissanitários  

DWC ESTUDOS ESPECIALIZADOS  
Preparação de documentos e serviço especializado de 
apoio administrativo  

CENTERVILLE 
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 

BAR DAS MENINAS   
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

KIDSTOK RIBEIRÃO PRETO  
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

NF DEPÓSITO DE BEBIDAS  
Comércio varejista de bebidas 

MINEIRINHO MÓVEIS 
Comércio varejista de móveis  

STUDIO THAIS GUIMARÃES  
Cabeleireiros  

ROSEMARY REPRESENTAÇÕES 
Representantes Comercial e agentes comércio de 
cosméticos e perfumes

ANA ISA RABELLO DE SALES CALÇADOS E ACESSÓRIOS 
Comércio varejista de calçados  

DISTRIBUIDORA DE UTILIDADES WORLD 
Representantes comerciais agentes 

AGENDA DA CIDADE  
Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de 
informática  

PERSONAL AND ORAL CARE  
Comércio varejista de cosméticos, produtos de higiene 
pessoal e perfumaria

GRAMAL GRÁFICA E COMUNICAÇÃO VISUAL 
Fabricação de letras, letreiros e placas de qualquer 
material  

LINE FLEX 
Fabricação de artefatos têxteis para uso doméstico  

BAR E MERCEARIA SÃO JOSÉ  
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares  

BALUARTE CESTAS E BALÕES  
Comércio varejista de produtos alimentícios em geral  

MARIANN LEO ANDAIMES  
Aluguel de andaimes 

KARINA NAVES XAVIER 
Confecção, sob medida, de peças do vestuário, exceto 
roupas 

PANIFICADORA GREENVILLE 
Padaria e confeitaria para revenda  

ADRIANA RODRIGUES DE MORAES 
Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

REGINA LUCIA DIAS
Comércio varejista de artigos de souveniers, bijuterias e 
artesanatos 

RICARDO CRISTIANO MIHAR 
Manutenção e reparação de tanques e reservatórios 
metálicos  

AZENHA CONSULTORIA 
Atividade de consultoria em gestão empresarial  

BLUE MARKET BRASIL  
Comércio varejista de mercadoria em geral

JOSE CARLOS TULINI  
Comércio varejista de hortifrutigranjeiros  

PATRÍCIA APARECIDA TAVARES LEMES  
Serviços ambulantes de alimentação  

REMAX JARDINS 
Corretagem na compra e venda e avaliação de imóveis 

L’ESSENSE PROFISSIONAL  
Comércio varejista de cosméticos, produtos de 
perfumaria e higiene pessoal  

JCC MONITORAMENTO 
Comércio varejista de artigos fotográficos e para 
filmagem  

ATL SEGURANÇA ELETRÔNICA  
Comércio varejista de outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 

ANA CAROLINA ORLANDA JUNQUEIRA DEFINA 
Atividade odontológica  

GISLENE DANDALO   
Comércio varejista de tecidos 
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Telefone: (16) 2133-2929 
www.asteccontabilidade.com.br

Telefone: (16) 3434-4464 
E-mail: planeccontabil@uol.com.br

Telefones: (16) 4009-8070 
www.granados.com.br

Telefones: (16) 3442-6103 e 3442-6104 
www.santoscontabilrp.com.br 

Telefones: (16) 2111-4000 e (16) 98205-0121 
 www.cesarcontabilidade.com.br

Telefone: (16) 3633-3975
www.rubinhocontabilidade.com.br 

    

Telefones: (16) 3514-8202 e 3514-3300 
www.pinghera.com.br

astec
C O N T A B I L I D A D E

ontabilidade
ubinho

SANTOS
C O N T A B I L I D A D E

SANTOS
C O N T A B I L I D A D E

Estamos nos despedindo de 2021 com a esperança de 
tempos melhores para a economia. O avanço da vacina-
ção tem trazido resultados muito positivos e permitido a 
volta gradativa das atividades empresariais. O retorno das 
chuvas favorece a safra agrícola e a retomada da produ-
ção industrial no mundo todo traz reflexos positivos para 
o Brasil. Em contrapartida, em 2022, teremos um ano de 
eleições em meio a um ambiente político instável que 
afasta a chegada de novos investidores.  

Após períodos bem turbulentos, nós, profissionais da 
contabilidade, seguimos atentos para conduzir os empre-
endedores pelos melhores caminhos. A pandemia exigiu 
de todos nós um esforço extra para acompanhar constan-
tes medidas provisórias que amenizaram o prejuízo cau-
sado pela pausa nas atividades econômicas. 

Mas nossos desafios no Brasil são constantes, já que o 
país figura na lista das nações com a maior carga tributária 
do mundo, na casa dos 33,3% do PIB, enquanto na média, 
os países em desenvolvimento têm carga de 26% do PIB. 
Este é o principal entrave para a evolução dos negócios, 

EM 2022 CONTE COM UM PROFISSIONAL 
DE CONTABILIDADE EXPERIENTE 
PARA VENCER OS DESAFIOS
NOVO ANO DEVE COMEÇAR COM VELHAS E NOVAS DIFICULDADES. 
EXPERIÊNCIA EM QUESTÕES FISCAIS, CONTÁBEIS E TRABALHISTAS 
É FUNDAMENTAL PARA AJUDAR O SEU NEGÓCIO A IR MAIS LONGE.

já que boa parte do retorno da capacidade produtiva se 
perde no pagamento de impostos. 

Até o fechamento desta edição da Revista Ação não 
tínhamos definições sobre alterações na Reforma Tribu-
tária tão aguardada pela classe empresarial e também 
estamos na expectativa da aprovação do Programa de 
Renegociação em Longo Prazo de débitos com a Fazen-
da Nacional, ou devidos no âmbito do Simples Nacional 
(RELP). A sobrevivência de muitas empresas depende da 
aprovação deste programa.

Para driblar todas essas dificuldades nossa orientação é 
que você conte sempre com a experiência de um profis-
sional de contabilidade gabaritado para guiar sua empre-
sa pelos melhores caminhos dentro da legalidade. Contar 
com um escritório confiável é investimento e não despesa. 
Ao vivenciar várias situações e acompanhar de perto as 
constantes alterações nas legislações somos peça-chave 
para te ajudar a impulsionar os resultados da sua empresa.

Conte sempre com os escritórios que compõem o 
Gecorp.

http://www.gecorp.com.br/
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Ribeirão Preto é uma cidade pujante, com am-
pla oferta serviços em educação e saúde, e recebe 
pessoas do mundo todo e principalmente da nossa 
macrorregião. Isso atrai muitos investidores para o 
setor imobiliário. 

Por ser um serviço essencial, a indústria da 
construção civil não foi paralisada durante a pan-
demia, embora tenha sofrido muito com o aumento 
nos preços dos insumos e a falta ou demora na en-
trega de material. 

O Brasil tem um déficit habitacional na casa dos 
6 milhões de unidades, o que fomenta os empreen-
dedores a buscar suprir essa demanda. Possuir 
imóvel próprio ainda é o sonho da maioria das fa-
mílias brasileiras.  

A construção civil é um dos setores que mais 
gera empregos em toda a cadeia produtiva, com 
mão de obra que vem se qualificando ao longo dos 
últimos anos para atender aos projetos, cada vez 
mais sustentáveis, em busca de melhoria na qua-
lidade de vida das pessoas. 

Podemos acreditar que para 2022, com a con-
tinuidade da desoneração da folha de pagamento 
e a manutenção das taxas de juros para o crédito 
imobiliário no patamar dos 8% ao ano, teremos um 
crescimento acima da média, gerando ainda mais 
emprego e renda. 

A construção civil é complexa, com uma cadeia 
produtiva bastante diversificada, desde a produção 
dos insumos básicos, passando pelos materiais e 
acabamentos. E, com o imóvel pronto, ainda temos 
demais setores como mobiliário, vidraçaria, deco-
ração etc. Sem falar nos serviços de venda e loca-
ção das imobiliárias. 

Imóvel sempre foi e continuará sendo um in-
vestimento sólido e rentável, principalmente em 
tempos de inflação alta e incertezas no cenário 
político-econômico. A aquisição de um imóvel gera 
proteção ao capital investido e, na maioria das vezes, 
rendimento maior que o das aplicações financeiras.  

Com a retomada das atividades econômicas, 
podemos acreditar que 2022 será um ano de cres-
cimento consciente, com empresas, principalmen-
te as que mais sofreram os impactos da pandemia, 
retomando suas atividades com muito otimismo, 
mas também com muita cautela e planejamento.  

As dificuldades enfrentadas durante a pan-
demia muito nos ensinaram sobre a importância 
de termos um bom planejamento financeiro e até 
mesmo sucessório. Ser empresário é ser resiliente, 
otimista e acreditar que podemos transformar uma 
situação pra melhor, fomentando a economia com 
a geração de empregos e renda na busca de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

ROGÉRIO PAIS DE SOUSA

2022:  O ANO DA RETOMADA

Rogério Pais de Sousa é construtor e incorporador, sócio da Gamol Construtora e
superintendente da Distrital Sudoeste da ACIRP

ARTIGO 
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Despertar não é apenas abrir os olhos, como 
muita gente pensa. É também abrir os ouvidos 
e – sobretudo – abrir o nosso coração. Cheguei 
a esta conclusão durante leitura do evangelho de 
Jesus Cristo: “e conhecereis a verdade e a verda-
de vos libertará” (João 8:32).

Quando Pôncio Pilatos perguntou a Jesus 
“o que é a verdade?” – palavras que Miguel de 
Unamuno (1864/1936), reitor da Universidade de 
Salamanca, disse em sua obra ‘O sentimento 
trágico da vida’ ser a mais enigmática e preocu-
pante de todas as que ele ouviu durante sua vida 
– e que Jesus Cristo não respondeu, começamos 
a entender, em plenitude e em profundidade, o 
silêncio do Senhor. Não é por acaso que o lema 
da Harvard University é veritas, verdade em latim. 
É que a verdade deste mundo é mutável – por-
que sempre varia no tempo e no espaço – mas 
a palavra de Deus é eterna. Daí, a peremptória 
afirmação do evangelista João, confirmada pelo 
evangelista Mateus: “os céus e a terra passarão, 
mas as minhas palavras jamais passarão” (24:35).

Este Natal – não digo que esta seja a festa 
máxima da cristandade, como muita gente diz, 
porque temos a Páscoa, a data da ressureição 

de nosso senhor Jesus Cristo – entendemos ser 
uma oportunidade para mais um momento de 
reflexão e para nos libertarmos de todo tipo de 
preconceito. Não é por acaso que a palavra pre-
conceito já mostra claramente que nós estamos 
formulando um conceito antes de termos todos 
os dados e todas informações sobre o assunto 
em questão. O prefixo pre, de preconceito, é o 
mesmo de prejuízo. Neste caso, também jul-
gamos antes – um pré juízo – e acabamos per-
dendo. No caso de preconceito pecamos, além 
de podermos perder bens materiais. O que é – 
realmente e afinal de contas – muito mais grave. 
Só conseguimos superar preconceitos não pela 
razão mas pela oração porque – eu sempre en-
tendi assim – que esta seja a força do homem 
que move o coração de Deus.

Neste Natal desejamos conversão a todos os 
irmãos e irmãs, temendo e obedecendo o Senhor, 
com temor e tremor. Neste sentido, lembro-me 
do que disse Paulo, apóstolo, em II Coríntios 
(7:15): “e o carinho d’Ele para convosco é ainda 
mais intenso ao recordar da obediência de todos 
vós e de como o recebestes com temor e tremor”.

Feliz Natal a todos.

ANTONIO VICENTE GOLFETO

NATAL

Antonio Vicente Golfeto - Diretor técnico da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto

ARTIGO 
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www.hapvida.com.br
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Rua Visconde de Inhaúma, 489
(16) 3512-8132 | (16) 3512-8193 
(16) 99219-6202
certificadodigital1@acirp.com.br

Distrital Centro
Av. Saudade, 834 - Campos Elíseos
(16) 3512-8163
(16) 99102-5006
certificadodigital@acirp.com.br

Distrital Leste / Norte
Av. Dom Pedro I, 642 - Ipiranga
(16) 3512-8040
(16) 99102-5299  
certificadodigital2@acirp.com.br   

Distrital Oeste
Av. Braz Olaia Acosta, 727 - Sl 503
(16) 3512-8047
(16) 99102-3264
certificadodigital3@acirp.com.br

Distrital Sul

A ACIRP oferece mais um grande benefício
para os associados e empresários de Ribeirão Preto e região.

ACI_RPACIRP ACIRPACI-RIBEIRÃO PRETO

Praticidade, agilidade e segurança

Atendimento personalizado, 
por agendamento, presencial 
ou vídeo conferência

Melhor custo benefício

Seja um parceiro, indique e ganhe 
vantagens e descontos especiais

Consulte o ponto de atendimento mais próximo de você!

https://bit.ly/raa36_certificado_digital
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_centro
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_leste_norte
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_oeste
https://bit.ly/raa35_whatsapp_cd_sul

